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Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras,. 

Appzsmx1k) 

. .Esta públiCação representa o relato das ativieladP's desenvolvidas no 
biênio 79/81, período de nossa gestão como Presidente do Conselho 
de Reitores das Universiluls Brasileiras. 

Por justiça, queremo. s apresentar nosso agradecimento sinceroaosmem 
bros do Diretório Executivo, do Conselho Fiscal e da equipe que ia 
tegra a Secretaria Executiva, que, com sua dedicação e abnegado 
apoio, tornou possível a persecuçãade nossas metas e a obtenção 
dos resultados régistrados. • I 

Igualmente, agradecemos a cada Reitor, companheiro e amigo, que nos 
honrou com sua confiança se disponibilidade. 

Numa menção especial, destacamos a inestimável colaboração de diri 
gentes e assessores de órgãos com os quais pudemos desenvolver ini 
ciativas oonjuntas. com  vistas aos nossos objetivos comuns. 

A todos., a nossa homenagem e o nosso reoonhechnento. 

Pwasilia, janeiro de 1981 

Reitor Derblay Gaivão 
Presidente CRUB 



DIRETRIZES ~MENTAIS 

Ao se analisarem as atividades desenvolvidas no biênio 79/81, que 
ccmpõem os relatórios semestrais do período, é . indispensável a refe 
rência aos propósitos fundamentais que definiram seu conteúdo .e ori 
entação. Apresentados em diferentes discursos e pronunciamentos; es 
ses propósitos enfeixam o que se concebeu como crucial para o Canse 
lho de Reitores, considerSond -se os condicionamentos internos de urna 
entidade que congrega os dirigentes de instituições com s problemas e 
perspectivas altamente diferenciados, e considerando-se, ainda, a 
realidade de uma sociedado que, presa às limitações impc>stasporuma 
série crise económica, vê as diversas camadas de sua população ex 
pressarem seus anseios de justiça e construção social em uma ordem 
mais dertocrática e participativa. 

Traduzindo os esforços desenvolvidos no sentido de expressar e pra 
mover as aspirações das.  universidades brasileiras e na busca de uma 
maior participação do Conselho de Reitores no: aprimora:mentia do ensi 
no superior, destacam-se oamo diretrizes fundamentais de ação: 

1. O FORIALECDIENDD DA FUNÇÃO REPRESENTATIVA DO CONSELHO 

Essa foi, sem dúvida alguma, a preocupação maior a Orientar ba 
das as iniciativas. 

Para ser autêntica a atUação do órgão que congrega todas as uni 
versidades do país, impunha-se que sua atuação fosse representa 
Uva, ou seja, C'ArA7  de refletir o pensamento  e as necessidades 
das 1nstituiç6Ps que lhe são filiadas. Por outro lado, somente 
se pedia obter e reforçar essa representatividade em uma ordem 
estritamente democrática, possibilitando a identificação de in 

• 

r. 



teresses ocnuns, necessirlades coletivas e prop5sitos comparti 

lhaods, seM prescindir do reconhecimento das peculiaridades de 

cada instituição, da diversidade de concepção, estrutura e de 

~who que resultam em probleMas diferenciados e requerem so 

luçg .  e providências específicas. 

Se, por um lado, entendia-Se rahPr ao Conselho. a persecução. de 

seu reconhecimento como órgão propiciador de condições indispen 

sáveis à exPlicir.AçãO, divulgação e consideração do pensamento 

das universidades brasileiras, caracterizando-sé oómo local on 

de problemas são analisados, posições identificadas, alternati 

vez e re_ivindir.Rçh-Ps definidas., por outro lado, impunha-se acei 

tar que a ação conjunta e 'integrada das universidades não se co 

locava na dependência da uniformidade do pensamento. .de seus di 

rigentes. 

A Universidade ése tem de ser palco de diversidade de opiniões 
e será sempre de inestimável valia que essas sejam captadAg por 

um órgão que, realmente, represente as instituições universitá 

rias brasileiras. Supor a homogeneidade ccno característica sua 

é deformá-la pela exclusão de aspectos fumJamentais.  à compreen. 

são de sua realidade. Ignorar o cdnflito existente em seu inte 

rior representa o não-reconhecimento de acenos novos de' um num 

do que se impõe e a que tetos de ajustar-nos, no mínimo, cono 
requisito de sobrevivência. 

O próprio conflito de pretensões, quando externado na mesa :arle 

queda dos debates, pode ampliar a gama de alternativas e pexmi 

tir aberturas não-previstas nas formulações iniciais. Nesse que 

dro, o que, realmente, se buscou foi a elevação do nível 	dos 

acordos passíveis de serem firmados entre os membros da entida 

de.. 

Nb. entender da Presidência, a grande meta foi e continua sendo 
.a consolidação do papel do Conselho 'de Reitores como "fórum de 
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debates" dos assuntos relativos à educação superior e como ór 

gão de expressão do pensamento universitário.  brasileiro. Um Con 

selho de Reitores forte poderá, inquestionavelmente, defender-, 

'oom maior êxito, que a política naciónal de educação e cultura 

seja 'formulada e implementada com a participação efetivadas ins 

titUições envolvidas. 

Se ainda não se venceu a fase inicial dessa luta, pode-se oons 

tatar que não se pouparam esforços no sentido de se dar uma oon 

tribuição para que as universidades brasileiras participem, mais 

efetivamente, da formulação e implementação das políticas rela 

Uvas à educação e cultura nacionais. Verificou-se, nesta'.ges 

tão, um maior comprometimento dos membros do Conselho em suas 

atividades e, por conseguinte, um maior comprometimento do pró 

prio órgão na fundamentação e.  defesa das posições definidas. pe  

las universidades. Intensificou-se o diálogo com as lideranças 

docentes. Reforçou-se a função do Conselho como órgão mediador 

junto aos organismos governamentais e aos diversos setores da. 

sociedade civil, quer para ampliar as alternativas de contribui 

ção da Universidade, quer para defesa de seus interesses comuns 

ou obtenção do apoio necessário ao cumprimento de sua missão 

educativa, em tnelAS as suas dimensões. 

FORTALECIMENTO INSTILUCIONAL DA UNIVERSIDADE E DEFESA DE SUA AU 

TCNOMIA 

Passada mais de uma década da implantação da "Reforma Univers1 

tária", nos últimos anos, tem-se avolumado a crítica ao desempe 

nho da Universidade. Como instituição altamente complexa, a Uni 

versidade está a exigir uma profunda reflexão sobre suas fun 

ções, estrutura, organização e procedimentos.. Espera-se que ex' 

presse um profundo engajamento com a realidade, cumprindo a fun 

ção de guardiã da cultura nacional em todas as suas formas de 

manifestação, contribuindo para o avanço da ciênciáatecnologia 

de modo a assegurar a ruptura dos laços de dependência do país, 



constituindo-se em campo, por excelência, de treinamento para 

atividades profissionais e para solução de problemas específi 

cos da sociedade brasileira. 

Tbdas essas expectativas supõem o comprometimento canaevolução 

da sociedade, Promovendo a investigação e critica de fatos so 

ciais, e tal tarefa, sem dúvida, supõe que a Universidade assu 

ma o podPr de decisão sobre seu destino, seu futuro, suas prio 

ridades e tenha capacidade de comandar 'o processo de desenvolvi 

mento e transformação a que está submetida. 

Para a Presidência do Conselho, a autonomia foi e é um maquisi 

to fundamental para que se possa esperar o comprometimento da 

Universidade com o processo de criação, atualização e reformula 

ção do conhecimento, cará possibilidades de contribuir, de uma 

maneira significativa, para o desenvolvimento do país. Épré-con 

dição para que se possa fazer frente a obstáculos, tais como: 

as hesitações da política nacional de educação e cultura; a cen 

tralização administrativa; inadequação de cursos, Currículos e 

programas; carência de recursos humanos e materiais;' excesso de 

burocratização, entre outros. 

Reclamamos a substituição da intervenção no processo decisório 

das universidades e na desempenho de suas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, pela supervisão apoiada em um correto sis 

tema de informações educacionais e orientada por um adequado e 

eficiente mecanismo de auditoria e consultoria. 

Em coerência ccm essa postura, o Conselho, valendo-se do &coe 

lente clima de entendimento e colaboração com;diferentes seto 

res do Ministério da Educação e Cultura, reivindicou, continua 

:rente, providências que assegurassan a liberdade' acadêmica e ad 

Ministrativa das instituições de ensino ssuperior. Por outro la 

do, quando surpreendido por medidas nãocoerentes 03M seus prin 

cípios, soube•mostrar, can vigor, sua estranheza e repúdio. 



Registre-se que a falta de recursos impediu a Implementação de 

muitas iniciativas, orientadas para . a elevação do ensino, produ 

ção científica e'  aperfeiçoamento da capacidade administrativa 

das instituições filiadas. Os esforços nesse senti dd deixaram, 

entretanto, um cOnsiderãvel acervo de projetos e estudos que po 

derão ser utilizados pelos novos dirigentes do Conselho. 

3. INTENSIFICAÇÃO DO INIERr._AMBIO INIERUNIVERSITARIO 

Antes da criação do Conselho de Reitores em 1966, pode-se afir 

mar que as universidades brasileiras atuavam de forma mais ou 

menos isolada. As relações existentes eram ocasionais e de âmbi 

to restrito. O Conselho surgiu da necessidade de se esh~lecer 

um esforço conjunto e espontâneo para o aperfeiçoamento do ensi 

no superior. De sua própria natureza, como associação voluntá 

ria, depreende-se o pressuposto básico de sua atuação: consti 

tuir-se em um organismo de integração e intercâmbio. Como tal, 

seu fortalecimento prende-se às possibilidades de entendimento 

e de cooperação éntre as instituições filiadas. Daí resulta, tam 

bém, seu principal papel como organismo de picALLArão, apoio e ar 

ticulação das universidades em assuntos relacionados com a sua 

estrutura, organização e administração, com as atividades de em 

sino e pesquisa e sua interação com a sociedade. 

Neste particular, enumeram-se iniciativas com vistas ao refor 

ço do intercâmbio, notadamente a'troca de experiências e infor 

mações sobre inovações desenvolvidas nas áreas de ensino, pes 

guisa, extensão e administração universitárias; as.  atividades 

conjuntas envolvendo Universidades e Secretarias de Educação; a 

formação de grupos de trahalho, =postos por professores vincu 

lados a diferentes instituições, para o' desenvolvimento de pro 

gramas conjuntos de estudo e investigação sobe problemas de re 

levância e atualidade; p estah.lecimento de vínculos mais 	es 

treitos oom universidades e associações de universidades estran 

geiras; a :ampliação das atividades de documentação, publicação 
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e divulgação de matéria referente à educação supPrior. Esta úl 

tina mereceu um destacado papel no programa da gestão. Podem-se 

enumerar: publicação semestral da revista Educação Brasileira; 

quatro números da coletânea "Estudos e Debates"; • Informativo 

Institucional; ooletâneas com os temas das Reuniões Plenárias: 

"Financiamento do Ensino Superior"; Dcperiéncias e Projetos de 

"Integração da Universidade com o Ensino de 19 e 29 Graus"; Con 

clusões•de Grupos Regionais de TrilPlho; publicação dos Anais e 

Documentação Básica das quatro Reuniões Plenárias do período; 

Anais do Seminário "Dilemas do Acesso ao Ensino Superior no Bra 

sil", enfeixando todos os estudos, debates e comunicações; pu 

blicação do estudo "Una Visão do Compus Avançado"; o Boletim In 

formativo do Conselho, além da remessa da Sinopse de Noticias e 

dos Informes do Diário Oficial. 

4. ENVOLV~D DA CCMUNIDADE UNIVERSITÁRIA NO PROCESSO DE DESEN 

VOLVIMENDD E APERFEIÇOAMENDD DO ENSINO SUPERIOR 

Entendeu-se esse envolvimento' como um meio indispensável para 

que as iniciativas do Conselho refletissem, mais intensamente, 

a pulsação da Universidade nos seus diversos setores. De acordo 

ccm princípio já reforçado pela gestão anterior, entende-seque, 

"embora sendo de Reitores, este Conselho deve assimilar, expri 

ruir e promover as aspirações, o pensamento e as superiores con 

veniências e interesses das universidades brasileiras como ins 

tituições". 

No momento em que as reivindicações de docentes, administrado 

res e estudantes são oolocadas de forma aberta e CCM expressão 

de diferentes correntes de pensamento e postura política, ogran 

de espaço que se estende para o Conselho consiste em assumir a 

postura de mediador equilibrado e lúcido, trazendo para a mesa 

adequada do diálogo as pretensões conflitantes. Dessa 	forma, 

é-lhe possível, como órgão autõncmo, participar efetivamente do 

debate e esoolha de soluções para os problemas das universida 



des brasileiras. 

Claro que a consecução desse Propósito, uma 'grande e árdua tare 

fa, depende de que o órgão manifeste sua disponibilidade para o 

diálogo e de que considere a existência de posições contrárias 

e divergentes não apenas como um fato normal mas tambáncampfon 

te inspiradora de alternativas mais adequadas ao aprimoramento 

da educação superior no país. 

Fizeram-se esforços nessa direção, destacando-seaampliação dos 

contatos com os corpos administrativo e docente das universida 

des. O Conselho é, hoje, um órgão procurado como intermediário 

para a apresentação de críticas e sugestões, e sua maior pene 

tração deu-se, taMbém, através da melhoria do sistema de divul 

gação de suas públicações, o que permitiu a identificação de 

seus propósitos e o aumento de sua credibilidade. 



RELA1IJP10 DAS ATIVIDADES 

12.SEME5TPE DL 1973 

As atividades do Conselho de Reitores, desenvolvidas no período janei 

ro/julho de 1979, voltaram-se precinuamente, Para a consolida& do p •  

pel que lhe é atribuído como forum de debates e órgão de e>pressao do pen 

semento universitário brasileiro. 

Derem-se mudanças de diretrizes e programas do Ministério da Educaçao e 

Cultura, por força de substituições do pessoal de 12 e 29  escalões e em 

nome de novas exigências sácio-econômicas e políticas do País. Tal fato 

levou o Conselho de Reitores a concentrar sua abuaçao no estudoe debate 

do que está sendo proposto com o objetivo de subsidiar as instituições 

de ensino superior na obtençao do apoio necessário ao aimprimentode sua 

missa° educativa. 

Entre as atividades desenvolvidas podam ser enumeradas: 

1. PEUNIOES E SEMINÁRIOS . 

- Realizaçao da XXVIII Reuni Plenária, em Belo Horizonte-MG, de 24 

a 26 de janeiro, tendo por teme "Participagan da Universidade no De 

senvolvimentO Nacional". A prepara çZe e apresantaçan do tema cons 

tou de urna Conferência do Prof. Oscar Sala, Presidente da SSPC e 

Professor da Universidade Federal de São Carlos, bem como dos estu 

dos preliminares realizados pela Universidade Federal da Paraíba, 

Universidade Federal de Goiás, Universidade Gama Filho, Universidzi 

de San Paulo, Universidade Federal de Senta Maria e pela Pontifícia 

Universidade Catálica de Sao Paulo.. 
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- Saminário sobre "Sistemas de Controle do Espaço Físico e Equipa 

mentos", nos dias 8 e 9 de maio, em Brasília, numa promoção DRUB 

-PREMESU, sendo apresentados modelos utilizados pela Universida . 

de Católica de Parnambuco, Universidade Federal de Santa Catari 

na e Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

- Realizaçãe de quatro reuniões do Oratório Executivo, na sede do 

Conselho, em datas de 05 de janeiro, 14 de março, 04 de maio e 

05 de julho para programação, aCampanhamento e avaliação das a 

tividades. 

- Pmparaçõe da XXIX Faunião Plenária a se realizar de 25 a 27 de 

julho., na Universidade Federal da Paraíba, em Joõo Ressoa-Pb. A 

análise e debate do tema "A Política do Ministério da Educação e 

OUltura em Relação ao Ensino 9.iperior: Diretrizes e Programas", 

ficarão, basicamente, a cargo do Ministro da Educação e Cultura 

e Diretores e Assessores da Si,SE 	CAPES, CFE, DAE, PREMESU e IGF 

de Ministério. 

2. GRUPOS DE TRABALf0 

- Educação Física e o Desporto Universitário". Composto por pro 

fessores da Universidade Federal da Santa Maria, Universidade Fé 

deral do Rio de Janeiro, Universidade Gama Filho, Universidade 

de São Paulo, Universidade Federal do Ceará, Universidade Fede 

rei de Minas (33rais e Secretaria de Educaçâo Física e Desportos 

do MEC, .o grupo está a desenvolver estude centrado em três áreas 

principais: 1) A Formação Profissional do Professor da Educação 

Física - a legislação em vigor, os problemas de ocupação profis .  

sional e a importância da pás-graduação• 2) A Educação Física Cor 

ricular, coii.  a abordagem dos Tópicos: a Educação Física como dia 
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ciplina, sua metodologia na Universidade e a infra-estrutura téc 

/tico-administrativa da disciplina. 3) O Desporto Universitário, 

com o exame dos problemas: a necessidade urgente de regulamenta 

ção detalhada de sua organização e fUncionamento; a neceasidade 

de um relacionamento mais-estreito da CBDU com as entidades de 

,cúpula do Sistema Nacional de Educação e Desportos; a ccmpatibi 

lizaçao da prática do desporto universitário com a atividade aca 

dêmica dó estudante, e a revisão dos objetivos dos "Jogos Univer 

Aitários Brasileiros (JUBs)". 

- "Os Professores Universitários em faze da Proposta de Atualiza 

ção da C.L.T.". Estudo em fase de proposta inicial, 	formulada 

por professores das Universidades Federal da Paraíba e Católica 

de Minas (erais, abrangendo os aspectos: 1) jurídicos: Natureza 

contratual da relação de emprego; jornada de trabalho e Suas con 

seqdências; férias e calendário escolar; salário profissional; 

.estabilidade; complemertação salarial e proventos da aposenta 

daria. 2) Administrativos-Financeiros: Inaolicebilidade do art. 

62 do anexo XV do anteprojeto de atualização da C.L.T.; o proble 

ma das escolas oficiais, onde não há contribuição do aluno; o e 

quilíbrio financeiro das Instituições. 3) Pedagógicos: a propos 

ta de atualização da C.L.T. e a Lei 5.540 da Reforma Universitá 

ria: o reflexo financeiro nos aspectos pedagógicos. 4) 	Políti 

cos-Sociais: Diferençeis regionais e econômicas; reflexos da desi 

gualdade econômica dos contratantes sobre o conteúdo do contrato. 

"Incidência do Imposto de Penda da Professores e Pesquisadores 

Estrangeiros". Estudo elaborado pelos Reitores da Pontifícia Uni 

versidade Católica de Campinas, Universidade Federal do Amazonas 

e Universidade Fadara]. de Goiás. A partir de um levantamento das 

dificuldades geradas pela aplicação do Parecer Normativo número 

13 



70/75, que prescreve uma alíquota de 25% de desconto sobre o Im 

posto de Renda, na fonte, do professor estrangeiro, nos 12 pri 

meiros meses de residência no país. é defendida a necessidade de 

lhe ser dispensado o mesmo tratamento fiscal concedide aos pro 

fessores brasileiros.' Encaminhado à Coordenação do Sistema 	de 

Tributação da 'Secretaria da Receita Federal do Ministério da Fa 

zenda - aguardando pronunciamento oficial. 

- "Avalieção do Programa Campus Avançado - Ensaio da umaProposta'r.-

Integrado por professores da Universidade Federal da Santa Maria, 

Universidade de Brasília, Universidade Federal de Goiás e repre 

sentantes da Fundação Projeto Rondon,' o Grupo de Trabalho orien 

ta seu estudo pelo propósito de avaliar o desempenho dos "Campi" 

Avançados, tomando por base seus objetivos, os fatores oondicio 

nantes de suas atuações, os bloqueios existentes e as formas de 

sua superaçan, bem como da sugerir medidas que visem ao ajusta 

mento do programa às transfornações operadas nas comunidades e 

instituições de ensino. 

"Isenção Para as IES, do Recolhimento Correspondente à Parcela 

do Empregador na Contribuição Previdenciária". O levantamento da 

opinião das Universidades está sendo feito a partir da um estudo 

elaborada, a título de subsídio, pelo Reitor Neumar AdéLioGodoy, 

da Fundação Universidade Estadual de.  Maringá (PR), que propõe a 

expedição de um ClecretoLei, com fulcro no art.'SS, II,. da Cons 

tituição Federal, declarando a imunidade das Universidades - ins 

tituiçães educacionais inseridas no art. 14 do Código Tributário 

Nacional - isentando-as do recolhimento correspondente à parcela 

do empregador na cOntribuição previdenciária. A cmposição do Cru 

po para elaborar o parecer final do Conselho deverá ser poste 	 4 

rior is sugestões oferecidas pelas instituições Co ensino. 
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3. ASSESSORIAS 

- Coordenação de estudos e projetos e assessoria, Com o concurso 

de professores e especialistas de diferentes instituições filia 

das, no propósito de oferecer subsídios a ór:gãos do Ministério 

da Educação e Cultura no que tange a providências relativas a: 

— Relações do Corpo Discente com a Universidade (Anteprojeto de 

lei). 

— Princípios e Normas Gerais sobre o Regime Disciplinar das IES 

e Representação Estudantil (Minuta de Portaria). 

— Anteprojeto de Lei sobre Regime Especial para as Instituições 

Autárquicas de Ensino Superior. 

- Elaboração e encaminhamento ao Ministério da Educação e Cultura 

de documento "Política de Ensino Superior para uma Estratégia de 

MUdança", uma contribuição ao debate e formulação da polítiCá de. 

ensino Superior do Governo, apresentando, como pressupostos, uma 

visão integrada tanto dos diversos suo—sistemas educacionais, co 

Mo da educaç;o, ciência e tecnologia, além de uma ótica pluralis 

ta da realidade educacional do país. 

Audiência do Conselho de Reitores com o Ministro da Educação e 

Cultura e Secretário do Ensino Superior, para transmitir a preo 

cupação das IES relativa à carência de recursos financeiros para 

sua manutiição. 

— Gestões junto ao INAMPS/MPAS, sobre o relacionamento com os.  1-os 

pitais—Escola e, especificamente .sobre os convênios de presta 
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ção de serviços (Minuta 'Padrão). 

Participação do Presidente do Conselho no &‘.ipo Interministeri 

al - MEC/MiNTER - para análise dos programas da Fundação Projeto 

Rondon, especialmente o de."Campus Avançado", e proposição de 

novas diretrizes Para  as atividades do 6rg.6a. 

4. PROJETOS EXECUTADOS 

- Concluso do primeiro Concurso Nacional de Monografias sobre Edu 

cação 9)perior Brasileira, com o patrocínio dé Caixa Econamica 

Federal, sendo 'classificados os seguintes trabalhos: 

- lg LUGAR - O Ensino Superior no Erasil: Presente e Futuro 

Autor: Ronald Braga 

- 22 LUGAR - Por Uma Nova Agenda 

Autor: Simon 'Rehwartzan 

- 32 LUGAR - Educação Superior no a-asil - Uma Pblítica Necessá 

ria 

Putora: Nely Aleotti Vaia 

- Conclusão do projeto CRUB/DAU - 002/77 - PRODASG, referente à im 

plantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de sistemas de in 

formação para gerência de recursos.humenos nas 'ES. 

- Conclusão do projeto CRUB/DAU - 029/77 "Programa Nacional de In 

Plantação de Modelos de.  órgãos'  de Planejamento - PROPLAN", com o 

encerramento da etapa de acompanhamento e avaliação do sistema 

em operaçao prática e treinamento de pessoal para imolementação 
4‘ 
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do sistema e sia operação permanente. 

- Conclusão do Projeto CRUB/ONER/IPR — relativo à: Efetivação do 

Sistema Tecnológico do IFfli Implantação do sistema de Cewnvolvi 

mento de RecureosAJmanos; Festruturação e Implementação da Sim 

temática de Connlaves do IPR e Estágio Supervisionado no Centro 

Rodoviário. 

- Execução do Projeto CRUB/DAU — 001/78, com o objetivo de desen 

volver um programa de cooperação técnica inter-universitária 

(PCTU). 

- Desenvolvimento do Projeto CRUB/CFE — 001/78, que tem por objeti 

vo a implantação das rotinas necessárias à execução das Fesolu 

ções 16, 17, 18, 19 e 20 do CFE/MEC, através de projetos especí 

ficos. 

- Desenvolvimento do Convênio CRUB/Universidade Federal doPioGran 

de do Norte, com vistas a assegurar prestação da serviços e as 

sessoria em áreas específicas. 

5. PROJETOS EM ESTUCO 

- torizagão da Pesquisa Tecnológica — Projeto COM vistas à defi 

niçào de estratégias de concentração de esforços e fortalecimen 

to da contribuição universitária no que tange ao desenvolvimento 

da área. A partir dos resultados dos Encontroa Pegionais sobre 

Política Científica, o problema é recolocado face ed interesse 

manifesto de dirigentes e pesquisadores universitários em parti 

parem, efetivamente, da discussão e formulação das políticas oa 

bre investigação científica e tecnológica e ao reconhecimento du 
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que nenhuma universidade, isoladamente, tem condições institucio 

nais e potencial de investigação pare fazer frente às necessida 

das e desafios que o país enfrenta, ou para cobrir, com igual e 

ficiência, todo o campo de Pesquisas descortinado pelo avanço da 

ciência. 

- Realização de Seminário sobres Implantação de Distritos ao-Educa 

cionais centrado na discussão da instrumentalidade dos OGEs, os 

métodos de ação utilizados e seu papel no planejamento educacio 

nal regional, além da explicito dos princípios doutrinários 

que tgm fundamentado as iniciativas de sua implantação. 

- Realização de Seminário sobre as Fundações de Incentivo à Pesqui 

sa, a partir de solicitações e sugestões apresentadas por trinta 

e duas universidades, orientado para a consecução dos seguintes 

objetivos: identificar as modalidades de organizações assunidas 

pelas Fundações de Incentivo à Pesquisa e os principais aspectos 

de seu desempenho; discutir a problemática do funcionamento . das 

sas organizações face à política de ensino e pesquisa e à gestão 

das universidades; e analisar os sistemas alternativos de plane 

jamento, coordenação, integração e fomento das atividades de pes 

guisa e prestação de serviços nas universidades. 

- Realização de Seminário sobre o Concurso Vestibular: Problemáti 

ca e Orientações, procurando, além de promover a debate em torno 

dos problemas técnoLmetodológicos, identificar, no estágio atu 

ai, as tendências dos estudos sobre a seletividade do ensino eu 

perior e oferecer oportunidade para o confronto das correntes de 

interpretação do vestibular, face à estrutura da sociedade brasi 

leira. 
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6. INTERCÂMBIO INTERNACIONAL 

- Intensificação dos contatas com Embaixadas brasileiras na África 

D3M vistas à implementação do Programa de Intercâmbio Técno -Men 

tífico-I-Cultural entre Universidades brasileiras e africanas, com 

projetos previstos nas áreas de ciências humanas, arte, medicina 

tropical e agro-pecuária tropical. 

- Articulação com a "Ulión de Universidades de Frnérica Latina - UDUAL" , 

com vistas à publicação de catálogo contendo informações sobre a 

a evolução do ensino superior no Brasil. 

- Entrosamento com o Departamento de Cooperação Cultural, Científi 

ca e Tecnológica,do Ministério das Relações Exteriores, UNESCO, 

Organização dos Estadas Americanos, Fundación José Maria Ara 

gon - Centro, de Información sobre Estudios de Posgrada 	yee 

cas - e Conselho Britênieo, para divulgação de bolsas de estuda 

oferecidas a estudantes brasileiras. 

- Visita, ao Conselho de Feitores de Missão Alemã, composta de pra 

fessores das Escolas Superiores de Educação de Ntinstere Colônia. 

7. PUSLICAÇÕES E INFUHMES 

Lançamento do primeiro número da Coleção "Estudos e .Cebated., Com 

a publicação dos trabalhos do seminário sobre "O Sistema Univer 

sitário e a Sociedade Brasileira", realizado em João Pessoa. 

- Edição do terceiro número da revista do Conselho "Educação erasi 

leira", com tiragem de 1.500 exemplares. 
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- Publicação dos Estudos Preliminares, elaborados sobre o tema da 

XXVIII Reunião Plenária "Participação das Universidades no Oesen 

volvimento Nacional", com trabalho das Universidades Federal 

da Paraíba, Gama Filho, Federal de Santa Maria, Federal de Goiás 

e Pontifícia Universidadetatálica de São 'Paulo. 

- Publicação dos Anais da XXVIII Reunião Plenária, com o registro 

de todas as conferências e pronunciamentos, bem como debates, re 

latórios de grupos e documento final da reunião. 

Edição oe três Boletins Informativos do Conselho. 

Remessa diria, a partir de junho, da "Sinopse de Notícias", com 

matéria de sessenta e nove jornais do país, sobre educação, 	a 

brangendo decisões políticas, desenvolvimento científico e tecno 

lógico, Previdência social e assuntos do interesse do Conselho. 

- Remessa diária para as IES de informes de seus interesses, publi 

cedas pelo Diário Oficial da União, num total de 1.520 informa 

ções. 

— Remessa de informações sobre bolsas de estudo oferecidas a estu 

dantes brasileiros por organismos internacionais. 

8. REPRESENTAÇÕES 

- Représentação no Conselho Diretor da Superintendência do Projeto 

Rondon. Representante: Reitor Cerblay Gabião, Presidente do Con 

aalho. 

•-• Representação na Reunião de Universidades Católicas, em Delo Ho 
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rizonte. Representante: Prof. Afonso da Liguori Pessoa Lima, Se 

cretário Executivo do Conselho. 

- Participação no Congresso. Nacional de Ensino Particular,, em São 

Paulo. Representante: Prof. Afonso de Liguori Pessoa Lima, Secre 

trio Executivo do Conselho. 

- Participação no Curso de Desenvolvimento Operacional, do orogra 

ma FADES, da Pontifícia Universidade Católiáa do Pio Grande do 

Sul, em Porto Alegre. Representante: Reitor Darblay Gaivão, 2re 

sidente do Conselho. 

g. SERVIÇOS BURDCRÁTIGO-ADMINISTRATIVOS 

- Levantamento, junto às IES, de temas e problemas a serem objeto 

de estudo por parte do Conselho. 

- Reformulação da estrutura administrativa interna do Conselho,ccm 

e definição dos cinco sabores: Administração de Contratos e Coa 

vênias, Documentação e Publicações, Comunicação e Expedientes, 

COntábil-Financeiro e Serviços Gerais. 

- Elaboração de estudo sobre a situação financeira do Conselho, i 

dehtificando, a partir de 1972, as fontes de financiamento, sua 

evolução e perspectivas. 

- Assessoramento às IES, pelo encaminhamento de atos dos Poderes 

Públicos, Pareceres e disposições normativas emanados do Conse 

lho Federal da Educação, DASP e da Consultoria Geral da Rcoúbli 

ca, por solicitaç,ão das Universidades. 
• 
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10. FILIAÇÃO DE NOVOS MEMBROS 

- MEMBROS EFETIVOS 

- Reitor Danísio Dalton da Rocha Corra, 

Universidade Estadual do Ceará 

- Reitor GUilherme de Oliveira Figueiredo, 

Universidade do Rio de Janeiro 

- MEMBRO ASSOCIADO 

- Prof. Cônegb Jósé Trigueiro da Vale, 

Institutos Paraibanos de Educação 

- MEMBROS COOPERADORES 

- Prof. Luiz Ferreira Martins - ex-Reitor da 

Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" 

- Prof. Messias Amaral dos Santos - ex-Diretor-Géral do 

Instituto Metodista Bennett 

22 

"i„ 



RELATORIO DAS ATIVIDADES 

29  SEMESTRE DE 1979 .  

Dando cUmprimento ao programa de ação elaborado para o biênio 79-81, a 

justado às novas dificuldades enfrentadas pelas Instituições de Ensino 

Superior, no período julho-dezembro de 1979. o Conselho de Reitores de 

senvolveu as seguintes atividades: 

I. REUNIOES E SEMINAPIOS 

Realização da XXIX Reunião Plenária, em João Pessoa-Pb, de 25 

a 27 de julho, sob o tema: POLITICA DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇA0 

E CULTURA EM- RELAÇO PO ENSINO SUFERIOR: DIRETRIZES E FRIURA 

MAS. Atuaram como expositores nos painéis: Dr. Wilherme da La 

Penha, Secretario Geral da SE5u/WEC, Dr. Cláudio da Moura.Cas 

tro, Diretor 	da CAPES/MEC, Dra. Gilca Wainstein, Direto. 

ra Geral do PREMESU/MEC, Dr. Élcio Ulhga Saraiva e Dr. Marcos 

Vinícius Mendes Bastos, Inspetor 	da IGF/MEC. Atendendo a 

interesses manifestos por alguns reitores, foi apresentado pe 

lo Dr. Rio Nogueira, Presidente do STEA, as linhas mestras do 

estudo elaborado por um grupo da trabalho instituído pelo CRUS 

para a análise das possibilidades de criação do Instituto de 

Seguridade Social das Universidades Brasileiras - UNIVERSUB. 

• - Realização de duas reuniões setoriais, mis dias trés e cinco. 

de dezembro, em Brasília, congregando, respectivamente, os rei 
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tares das universidades federais e particulares. Ensejando o 

intercâmbio da idéias e a discussão de problemas .específicos, 

essas reuniões constituiram-se em oportunidade para a análise 

objetiva, embora informal, de questões que desafiam os dirigen 

tes universitários nesse momento de crise, destacando-se: o a 

gravamento das dificuldades financeiras, a problemática da au 

tonamia universitária e o caráter que vem assumindo as manifes 

teções e anseios de docentes, discentes e pessoal administrati 

va, quanto a aspectos da política de ensino superior, adotada 

ou sugerida pelo Ministério da Educação e Cultura. 

Realização do seminário 93 VESTIBULAR: DILEMAS DD ACESSO AO EN 

SINO SUPERIOR NO BRASIL", sob a coordenação da Pontifícia Uni-

versidade Católica do Rio de Janeiro, nos dias 10, 11 e ]2 de 

dezembro, focalizando os temas: Seletividade do Acesso ao Ensi 

no Superior: Escopo e Modos de Operaciohalização; Confronto de 

Correntes Interpretativas Sobre a Seletividade no Vestibular; 

Problemas Teóricos-Metodológicos da Seletividadeno Vestibular; • 

Política Federal de Seletividade ao Ensino Superior e Alterna 

tivás Institucionais à Seletividade ao Acessa ao Ensino Supe 

nor. 

ParticipaçZa no I CONGRESSO INTERAMERICANO CE ACMINISTRAÇ1 /40 

DA EDUCAÇÃO, coordenado pela Associação Nacional de.Profissio 

náis de Administração Educacional - ANPAE, realizado de 10 a 

14 de dezembro, na Câmara dos Deputados, em Brasília. Do Simpó 

sio "Administração Universitária: Alternativas Empresarial e 

Adadâmica", que coube ao Conselho de Reitores organizar, parti 

ciparam: como presidente, o Reitor Paulo Elpidio de Menezes Ne 

g4 



to; da Universidade Federal do Ceará; como conferencistas, os 

professores Jorge Brito, da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul, e Antônio Muniz Rezende, da Universidade Estadual de 

CamPinas; como debatedor, o professor Edmundo Campos Coelho; 

da Universidade Cêndidb Mendes. 

- Realização .de três reuniões do Diretório Executivo, para defi 

nição e acompanhamento de programas de ação do Conselho, nas 

datas: 21 de setembro, na Reitoria da Universidade Federal da 

Santa Maria; e em OS de novembro e 10 de janeiro, na sede do 

Conselho em Brasília. 

- Preparação da XXX Reunião Plenária, a se realizar de 23' a 25 

de janeiro, na Universidade Federal do Paraná, em Curitiba. An 

te a decisão de serem oferecidos subsídios ã participação dos 

Reitores, foram desenvolvidos, pelas Universidades Federal de 

.Pernambuco, Federal de Minas Gerais, Taubaté, Metodista de Pi 

racicaba e Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 

.Sul, estudos preliminares sobre o tema "FINANCINAENTO DO ENSINO 

SUPERIOR". Durante a Plenária, este tema será, ainda, tratado 

pelo professor José Carlos de Araújo Melchior que atuará Como 

conferencista convidado, e por representante da Secretaria de 

Ensino Superior do Ministério da Educação e Cultura. 

II. GRUPOS DE TRABALHO 

— Apreciação crítica do anteprojeto de reestruturação da cerrei 

ra do magistério superior, com a elaboração de substitutivo en 

caminhado 	Su/MEC. O grupo de trabalho foi integrado pelos 

professores: João Batista Vieira Peret, da. UFMG, Antônio Paes 
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d. Carvalho, da UFRJ, Alvaro Melo Filho, da UFCe, e Fouged Ca 

lil, da UFSA. 

Estudo do trabalho apresentado ao CRUS pelo Reitor Neumar Pdá 

lig Godoy, da.Universidade Estadlial de Maringá, sobre "ISENÇAD 

PARA AS IES, Cl) RECOLkIMENTO CORRESPONDENTE A PARCELA CO EMPRE 

GADDR NA CONTRIELEÇA0 PREVICENCIARIA", resultando em exposição 

de motivos encaminhada ao Sr. Ministro da Educação e Cultura. 

Intecrantes do Grupo: Prof. José Alves de Oliveira, da UFPO, 

Prof. Dirceu Galdino, da FUEM, e Prof. Leoveral Vianna de Ne 

greiros, da UFSA. 

ProsSecJimonto do estude "AVALIAÇAD CO PROGRAMA CAMPUS AVANÇA 

CO — ENSAIO DE UMA PROPOSTA", com a realizaçãe da duas 	reu 

niões em Brasília. Integrantes do grupo: Professores Valter Bi 

anchini, da UFSM, Maria do Rosário Cassemiro, da UFGO, Olivei 

ra Leite Gonçalves, da UFGO e Rosamaria Albanezzi, da UnB, e, 

como representantes da Fundação Projeto Rondon, Eliete Santos 

de Oliveira Santiago e Silvia Maria de Mattos Arruda. 

AE.SSORIAS 

— Elaboração e encaminhamento ao Ministro da Educação e Cultura 

.do documento: A CONSDLIDAÇA0 Cl) ENSINO DE 12 E 22 GRAUS COMO 

RESPCNSASILIDADE Cl) SUBSISTEMA UNIVERSITARIO. Documento preli 

minar elaborado pelo Prof. José Ferreira Ramos, da UFPb. 

- Encaminhamento, ao Sr. Presidente da República, de documento 

expressando o pensamento do Conselho face às dificuldades fi 

nanceiras por que passam as IES e apresentando suas expectati 
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vas no tocante às iniciativas do Governo para a solução do pro 

blsrla• 

— Elabor=-ão e encaminhamento à SEPLAN de documento com vistas a 

reforçar os pedidos da recursos financeiros feitos pelas Uni 

versidades aos órgãos governamentais. 

- Encaminhamento ao Ministro da Educação e Cultura do documen 

to — síntese das reuniões setoriais de reitores das universida 

das federais e particulares, apresentando a postura dos diri 

gentes universitários sobre questões como: dificuldades finen 

ceires das IES, autonamia'universitária e participação docente 

e discente nas universidades. 

- Apresentação ao Ministro da Educação e Cultura de apreciação 

crítica sobre o anteprojeto da reestruturação da carreira do 

magistério superior, aprovada pelo Diretório Executivo. 

- Encaminhamento às Instituições de Ensino Superior, Secretaria 

de Educo Física e Desportos e ao Sr. Ministro da Educação e 

Cultura de circunstanciado estudo sobre a realidade da educa 

ção física e desporto universitário no Brasil. 

- Exposição .de motivos ao Ministro da Educação e Cultura, 	suga 

rindo que seja pleiteada, junto ao Ministério da Previdãncia e 

Assist;ncia Social, a exclusão das instituições educacionais 

quanto ã obrigatoriedade do pagamentO da contribuição previden 

ciária referente à cota do empregador. 
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IV. PRO£IDS E)ECUTADJS 

- Conclusào do Convênio CRUB/SESU/MEC - 001/78 7  Referente co Pro 

grame de Cooperaçào Técnica Inter-Universitária. 

- 'Dos.nvolvimento do Convênio CRUB/SESu/MEC - 002/78 - relativo 

à impler:entaçào do "Programa de desenvolvimento e/ou aperfei'  

çoemento da sistemas da informações gerenciais".. 

- Concluso do contrato CRUB/DFE/MEC - 001/78 - que tratou da im 

plementeçào das rotinas necessárias à execuçào das resoluções 

de n2  16 a 20 j7 CFE/MEC. 

- 0=nvo1vimento do Contrato CRUB/SESu/MEC - 001/79 - referente 

prestaçào da serviços técnicoS administrativos do CRUB % 

SE9u/MEC. 

- Des=nvolvimento do Contrato PB-047/78 - CRUB/DNER/DSA, relati 

Vo à prestegào .de  serviços vinculados ao programa de seleçào e 

d esenvolvimento de pessoal do DNER. 

- Concluso do Contrato CRUB/UFRN - 001/79 - referente à:presta 

çào de serviços técnicos UFRN. 

V. PROJETOS EM ESTUCO 

- Critérios de Diversificaçào de Investimentos no Ensino S.Jperior 

no eresil - estudo a ser desenvolvido por um grupo de especia 	*, 

listas, tendo como uma de suas questões fundamentais a problc 

rntic Co ajustamento dos investimentos públicos à realidade 
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da sdciedade brasileira, marcada por crescente pluralismo,e às 

dificuldades geradas pela diversificação da demanda no mercado 

de trabalho. 

- Setorização da Pesquisa Tecnológica - Projeto com Vistas à de 

finição da estratégias da concentração de esforços e fortaleci 

mento da contribuição universitária no que tange ao desenvolvi 

mento da área. Baseia-se no reconhecimento de que, isoladánen 

te, a universidade brasileira não tem condições institucionais 

e potencial de investigação para fazer frente s.necessidades 

e desafios que o país enfrenta para cobrir, com igual efici 

ência, todo o campo de pesquisas descortinado pelo avanço da 

ciência. 

- Realização de Seminário sobre as Fundações de Incentivo à Pes 

guisa. Euscar-se-ia não apenas identificar as modalidades de 

organização que essas Fundações têm assumido e discutir a pra 

blemática.de  seu funcionamento, como também analisar sistemas 

alternativos de planejamento, coordenação, integração e fomen 

to das atividades de pesquisa e prestação de serviços nas uni 

versidades. 

VI. PUBLICArAES E INFORMES 

- Edição do quarto número dá revista "Educação Brasileira". 

- Ediça3 do segundo número da coleção "Estudos e Debates", com a 

publicaçãn dos trabalhos premiados no I Concurso Nacional de 

Monografias sobre o Ensino Superior, promovido pelo Conselho, 

com o patrocínio da Caixa Econômica Federal. 
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Remessa de "Sinopse de Notícias", com matéria de sessenta e 

chis jornais à> país, sobre edUcação, ès trinta e quatro insti 

tuições que manifestaram—se interessadas no serviço. 

Remessa diária para as,IES de informes de seus interesses, pu 

blicados pelo Diário Oficial da União, totalizando 2.888 infor 

magoes. 

— Edição de pois Ebletins Informativos do Conselho.c-,- 

— R?messa da informaçães sobre bolsas ds estu-b oferecidas 	es 

tudantes brasileiros por organismos internacionais. 

Publicação dos Estudos Preliminares sobre o tema da XXXReunião 

Plenária "FINANCIAMENTO DO ENSINO SURERIOR", com trabalhos elá 

borados pelas Universidades: Federal de Pernambuco, Federal de 

Minas Gerais, Taubaté, Metodista de Piracicaba ePontifíciaUni 

versidadá Católica cb Rio Grande do Sul. 

— PubLicação dos Anais da XXIX Reunião Plenária, realizada 	em 

João Pessoa, enfeixando todos os pronunciamentos e debates. 

— Remessa àeinstituiçães filiadas de considerável número de do 

cumentos oficiais do Ministério da Educaçãn e Cultura.. 

VII. REPRESENTAÇOES 

- Participação no "VIII 69,1INARIO SDBFE COMPUTAÇA0 NA UNIVERSIDA 

	

DE", realizado em Porto Alegre, de 22 a 26 de setembro. AcOre 
	a 

	

sentantes: Reitor Derblay Gabião, Presidente do Conselho 	ds 
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Reitores, e Prof. Afonso de Liguori Pessoa Lima, Secretário Ge .  

ra-. 

- Participação no VIII CCiNGRESSO PANEMERICANO CE CREDITO EDUCATI 

V3, realizado em Porto Alegre, de 9 a 13 de setembro. Represen 

• • 
	 tente: Reitor Dom Serafim Fernandes de Araújo, da Universidade 

Cat6lica de Minas Gerais. 

- Represent..,.ão na reunião conjunta 03 CFE e Conselhos Estaduais 

de Educação, em Porto Alegre, nos dias 22 e 23 da outubro. Re 

presenterte: Professor Afonso.de Liguori Pessoa Lima, Secretá 

rio Geral. 

- Representação n3 Conselho Diretor da Superintendência do. Proje 

tdRondon. Representante: Reitor Derblay Gaivão., Presidente do 

Conselho de Reitores. 

- Representação nas reuniões regionais para a disCussão dos ante 

projetos da reestruturação da carreira do magistério superior. 

Representantes: Na reunião de Natal, Professores Afonso de ti 

guori P. time, Secretário Geral e Maria Francisca Salles Pi 

nheiro, s Pssessora; na reunião de Balo Horizonte, Prof. Geraido 

Moisés Martins; e na reunião de Porta Alegre, Feitor Derblay 

Gaivão, Presidente do Conselho, e Professores Afonsode Liguori 

P. Lima, Secretário Geral e Maria Auxiliadora Nicolato, Asses 

sore. 

- Representação no seminário "VESTIBULAR: DILEMAS CO ACESSO AO 

E:SINO SIJPERMR KG BRASIL", realizado no Rio d.. Janeiro, de 11 , 

12 de dezembro. Representantes:. Professores AfonsódeLiguori 
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Pessoa Lima, Secretário Geral, e Maria Auxiliadora Nicolato, 

Assessora. 

- Participação no "SOAINAR10 .9DBRE A UNIVERSIDACE .  BRASILEIRA", 

realizado na Universidade Federal de Juiz de Fora, de 24 a 26 

de setenbro. Representantes: Reitor Cerblay Gaivão, Presidente 

do Conselho, e Maria Auxiliadora Nicólato, Assessora. 

- Participação no seminário sobre .problemas da educação superior 

no Brasil, promovido pela Universidade Católica de Goiás, BM 

outubro. Representantes: Reitor Derblay Gaivão, Presidente do 

.Conselho, e Maria Auxiliadora Nicolato,, Assessora. 

VIII. FILIAÇÃO DE NDVOS MEMBROS 

- MEMBRO HONORARIO 

- Prof. Pe. José Garbos de Lima Vez, S.J. - ex,Feitor da 

Universidade Católica de Goiás 
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RELATORIO DAS ATIVIDACES 

12 SEMESTRE DE 1580 

• 

Por ordem de prioridade, tanto quanto possível, aqui se registram as prin 

cipais atividades Ci3 Conselho de Reitores dasUniversidoCes Brasileiras, 

no 12  Semestre de 1950. 

1. Realização da XXX Reunião Plenéria, em Curitiba-Pr, ce 23a25 de 

janeiro, Dobre "Financismento cb Ensino Superior". Na sesão de 

abertura, falarem o Governador do Estado do Paraná, o Presidente 

do Conselho de Reitores e o Ministro da Educação e Cultura. 	So 

bre o tema, pronunciaram conferência o Prof. Guilherme Marcos de 

La Penha, Secretário de Ens:'Ula 5.J.periorp.e o Prof. JOE., Carlos 

de Araújo relchior, da Universidade de Sõo Paulo. No desenvolvi. 

mento do tema, atuaram coro painelistas e representantes dos ins 

tituições encarregadas dos estudos preliminares os professores: 

Renato Sérgio Meluf, da UNICA1M3, Waldemar Ladosky, de UPPe, José 

Roberto ?:onteiro, da UTAU, e o Reitor Irmão Norberto Francisco 

Rauch, da PUC/RS. Foi elaborado e aprovado° documento final, con 

tenda as principais conclusões cb Encontro. Além da proposta Co 

alteração do artigo 41 do Estatuto, aprovada, concedendo .175 di 

r4entes de instituições nõo-universidades todos os cireitos, me 

noso. de  sor votaco para a presidi,ncia do Conselho, . fera, aihdo 

eprovadas dues proposições: a do Reitor Irmão Narcerto Frncisco 

Rauch (PUC/RS), solicitando do CRUB todo empenho Para querjb fos 

se cprovado o Projeto do Lei 44/79, ou Que ao omponhasze 	pJra 

• dProvaç.rm do Substitutivo Uerhordino Vidha, e a co Reitor 
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Aloísio do Campos (UFS), em defesa da autonomia universitórie. 

Tomaram posse como membros titulares do Diretório Executivo os 

Reitores.Obyron Cunha (UFPr), José Carlos Pinotti (UEL) e Annan 

do nctévio Ramos (UNESP); como suplentes, os Beitore Elder Hero 

nildes da Silva (FURRN).  e eenedito José Barreto Fonseca (PUCC); 

como titulares do Conselho Fiscal, os Reitores Lauro Ribas Zim 

mer (UCESC), Luiz Renato Carneiro da Silva Caldas (UFRJ) 2 Abre 

uno Vicente Vazatta (UCS); como suplentes, os Reitores Paulo El 

pídio de Menezes Neto (UFCe), José Maria Nunes Marques (UEFS) e 

Fernando Lopes Pedone (FURG). 

Obs.: Aos 26 de fevereiro, o Paitor Derblay 6alv2o escolheu o Frof. Ge . 
tGlio de Alencar como Secretário Geral do Conselho de Reitores. 
O Prof. Afonso de Liguori Pessoa Lima, depois de três anos d;pro 
fícua gesto 'e. frente da Secretaria Executiva, passou atrebalner 
no CNPq, como Chefe de Gabinete.'  

EM relagn ao Projeto de Lei nº 44/79, o Conselho de Reitores to 

mou as seguintes providências para sua aproveçZo ou para aprove 

ç-Zo do Substitutivo: 

1. Cdrreepond;ncia enteminhada a 420 Deputados e ES. Senadores. 

2. Correspondncia a todos os Reitores solicitenco apoio das re 

presentações estaduais. 

3. Audi'Ència do Presidente do Conselho oom os líderes do Gover 

no . na Cara dos Deputados e Senado Federal,NélsonMerchezan 

e- Jarbas Passarinho, respectivamente. 

4. Correspondência encaminhada ao Ministro da Justiça, Ibrahim 

Abi—kckel. 

O Projeto, aprovada por decurso de prazo, foi vetado totalmente 	4f. 

pelo Presidente da República. 

III. Lbitos Lo os argumentos que a43ontam a necef.,sidade da se cillec,u- 

34 



o potencial da Universidade a serviço do 19  e 29  oraus,Como meio 

de se equacionarem alguns dos principais problemas dessa área es 

pacífica do ensino. Qualquer iniciativa nesse sentido, represen 

ta sempre passo importante em direção á reclamada vinculação das 

Universidades com a realidade das regiões em que atuam. Ademais, 

"mesmos visualizadas como parte integrante do sistema nacional 

da ensino e, portanto, sujeitas também a reveses eue limitam seu 

potenc5.al , as Universidades sã:,  vistas como té;:ido uma contribui 

ç-áo sa dar ao sistema de ensino de 19  e 29  graus, quer na discus 

s'áo e fixação dos seus objetivos, quer na realização de pesquisas 

que oferecem bases mais seguras para o exercício de suas atiVida 

dos-fim e atividades-meio, além da formação adequada dos recur 

sus humanos, docentes e não-docentes, de que carecem". 

.Centro desses propósitos é que se definiram e foram realizadas 

as principais atividades do Conselho de Reitores das Universida 

das Brasileiras, .no 19  Semestre de 1980. Empenhado, de modo espe 

cial, no estudo e debate do tema "Integração da Universidade com 

o Ensino de 19 e 29  Graus", o CRUB se propõe, com objetivos a se 

rem alcançados, até a XXXI Reunião .Plenária: 

- Gerar subsídios á interpretação da realidade ed.Jcacional bra 

sileira,face á política de.educação adotada e.aodesqmpenho.do  

ensino de 19  e 29  graus. 

- Levantar o potencial. das Universidades no aprimoramento do en. 

sino de 19  e 29  graus, bem como identificar os bloqueios 

efetivação de sua contribuição. 

- Levantar bs experiências e projetos, realizados ou em andr:n 

to, relacionacsou rum a articulação das trs grus de enàr)o. 
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— Levantar estratégias e mecanismos com vistas acperacionalizar 

a integração universidade/ensino de 19  e 22 graus. 

— Divulgar experiências que podem representar alternativas de 	• 

ação integrada. 

- Estabelecer bases de comprometimento de Universidades em pra • 

gramas voltados para o aperfeiçoamento dos sistemas de ensino 

de 12  e 22  graus. 

- Céfinir pontos básicos para atividades subseq2Jentes do.  Conse 

lho de Reitores, relativos sascoordenaçãO e.dinamização de pra 

gramas de ação integrados. 

Para conwcução desses objetivos, o Conselho da Reitores reali 

ZOU: 

1. Seis Grupos de Trabalho Regionais (Manaus, Salvador, São Pau 

lo, Brasília, Juiz de Fora e Porto Alegre) de que. participa 

ram 17 Secretarias Estaduais de Edúcação e 31.Universidods. 

Os resultados estão consubstanciados no documento . "Conclu 

'sões dos Grupos Regionais de Trabalho", .já encaminhado 	às 

Universidades, 'as Secretarias Estaduais de Educação e a ou 

tros. 

2. Levantamento e divulgação de programas e experiências já' im 

plementados, ou apenas idealizados, de intew-ação ' da Univer 

sidzIde com o "ensino de 19  e 22  graus. Enfeixando iniciz,tivaa 

de instituições ou do grupos independentes,' a . publicçç7o de 

mais de 600 págiwis oferece Gluteriul de v,uldr;  !:>ignificctivo • 

subre o tcnin orn foco. 
• 
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3. Publicação, em edição especial, do 512  número dE.; "Educôo Bra 

sileira", exclusiva-nente sobre o terna. Foi constiliuída Gomis 

são integrada pelos professores; Reitor Pe. Antônio Geraldo 

Amaral Rosa, S.J. (UNICAP), Valnir Chagas (UnB), Juracy Mar 

ques (Conselho Editorial Revista "Educação Brasileira" CRUS), 

Carlos Roberto Jernil Cury (UFMG), José Ferreira Ramos (5u/ 

NEC), José Era&no Carrpello (PS/i.EC) e Célio da Cunha (Con 

malho Editorial Revista "Educação Brasileira" CRUB), para su 

gerir enfoques e nomes de especialistas para desenvolveremos 

subternas..Essa edição especial da revista recebeu a contri 

buição de 20 especialistas. 

4. Quanto ô Plenária,propirunente dita, nos dias 23, 24 e 25 de 

julho, em São Luís, Maranhão, exposição, em painel, a ser fei 

ta por um representante da SESJ/LEC, da SEPS/;.EC, do CFE/LEC, 

do Conselho Estadual e Educação do Rio de Janeiro e de cada 

Universidade que sediou os Grupos de Trabalho Regionais. Nes 

se sentido, todas as providencias foram tornadas. 

IV. O Conselho de Reitores realizou em 1%-esílie., nos dias 15 e 17 de 

abril, o Encontro de Reitores de Universidades não—Federais para 

posicionamento sobre a situação financeira de suas instituiçães. 

O documento elaborado foi encaminhado, ao kinistro da Educzção so 

licitando provictôncias. Participaram do Encontro os Reitores Pe. 

João Augusto Anchieta Amazonas Mec foe1l, S.J. (PUC/RJ), InnZo 

Norberto Francisco Rauch (PUC/RS), Pe. José Pereira de Maria 

(UC0o), Abrelino Vicente • Vazatta (IJCS), Sebastião I•.'onteiro • Cona 

to (UTAU) , Jaime da Cunha Gebouças (UNIFCR); ProfeSoores .  Ronald 

.Subwcret:Irio de Apoio Técnico e Superviso da EE-SuP•EC, 

Reulino Trmontin e Antônio Emílio •;:ecLin !.:irquos, Pepre:ntanted 

cio Centro Nacional de Rt-'cursos Hamanos/Int,tituto de Planej.,..;u:nto 
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O documento acima mencionado, encaminhado ao Ministro, . fez-se 

acompanhado do posicionamento edes preocupações do Conselho de 

Peitores, quanto ao Anteprojeto de Reestruturaç.éo da Carreira (53 

Magistério do Ensino 5Jperior Federal. 

V. Elaboraç-a'o final do documento sobre o Programa "CampusAvençado", 

apreciado pelo Diretório e encaminhado ao LEC, por solicita& 

deste, para divulgaçgo. Ao criar uma Comisso para o estudo 

do assunto, o Conselho de Reitores quis, sobretudo, analisar al 

gumes das atividades básicas de ensino e.  extenso, destacando os 

aspectos sócio-econCmioes e culturais das áreas atendidas pelo 

programa. 

VI. Participaçao do Conselho de Reitores, através de seu Presidente, 

Reitor Derblay Calvo, da %uni2o promovida pela Associac.ão Uni 

versitária Intel-americana (AUI), nos dias 21 a 24 de março de 

19.90, com o objetivo de promover e desenvolver laços da solida 

riedade entre as Universidades da América, e desenvolver progra 

mas do interesses comuns no domínio do ensino e da pesquise. A alu 

.dida Associaço forneceu passagem e estada ao representante 	da 

DRU2, conforme relatório já encaminhada a todos os seus membros.. 

(landa prosseguimento ao interembio e com vistas a uma reuniao 

da AUI a ser realizada em outubro deste ano, com a participaçZo 

prevista de mais de 200 representantes de universidades de toda 

a América para estudar a "Planificaço Universitária no 

Marco das Prioridades Sócio-EconGmices da C6c,,da de 1W0, o Prn 

fessor Católio de Alencar, Secretário Geral do CRúB, p,L1rticipuu 

de reuniSo preperatória, na cidade de Quebec, Canad s  nus dias 

14 a1C de junho (53 corrente ano. Relatório.  circunstanciada quan: 

to 'a porticipcçZó úJ Dr,inil e os possíveis resultados d:!:;cns in 
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terc2mbios será encaminhado aos membros do Conselho de Reitores. 

Tambám, desta vez, as despesas correram por conta da organização 

que promoveu o encontro. 

VII. O Conselho de Reitores, um dos promotores do V Seminário 	Lati 

no-Americano de Teleducação Universitária, a ser realizado em.ou 

tubro vindouro, participou de reunião preparatória, no dia 16 de 

abril, em Porto Alegre. Foi encaminhada correspondência aos Mgg.  

níficos Reitores solicitando pronunciamento quanto ã sua pertici 

peção. 

VIII. Aeoresentaeões do Conserto de Reitores: 

1. No III Encontro Nacional da Federação das Associeçães de Ser 

vidores das Universidades Brasileiras (FASUBRA), realizado 

em Boiênia, em janeiro Catimo, através.  do Prof. José Alves, 

da Universidade Federal da Paraíba. Na ocasião, forem traça 

das diretrizes para acelerar o processo de criação do Insti 

..tuto de Seguridade das Universidades Brasileiras- UNIVERSUS. 

2. No I Seminário Latino-Americano sobre Administração Universi 

tária, realizado em .João Pessoa, Paraíba, de 04 a 09 de janei 

ro, atravás.do Reitor José Aloísio 'de Campos, representando 

O Presidente do Conselho de Reitores. 

3.. No Seminério do Centro Ajijic para Melhoramento da Educação 

Superior na América (GALESA), na Universidade 'Católica de Pe 

trópolis, cia 25 a 25 de janeiro, abordando o tema "Financia . 

cento da Educogão Superior no Crescimento Social", 	através 

cio Reitor Gaspar Erich Stemmer (UFSC), representando o Presi 

dente (k] CRUB, e do Prof: Geraldo Wisés Martins, 	represen 

tando o Secretario Executiva. 
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4. r.o Seminário Sobre a Universidade e o Desenvolvimento Regio 

nal, no período de 05 a 08 de fevereiro, promovido pelo Cen 

tro de Treinamento em Desenvolvimento Econômico 	Regional 

(CETRECÉ), com a colaboreçEo da UFCe,. através do Secretário. 

Geral do CRU3, Prof. Afonso de Liguori Pessoa Lima. 

5. Lo Seminário sobre Implantao dos Distritos Ceoeducacionais 

realizado em Brasília, dia 24 de março, através do Secre 

trio Geral, Prof. Getúlio da Alencar. Participarem represen 

tentes da DCs em ctividedes, de instituigões.de  Ensino Supe 

rior e OrgEos da AdministraçEo Superior Universitária. 

6. Na Comisso Julgadora do Frômio Ia.I4 de Pesquisa e Desenvolvi 

mento Tecnológico, através do Reitor Gaspar Erich Stemmer, 

de Universidade Federal de Santa Catarina. 

7. No Encontro sobre ReestruturaçEo da Correia do Magistério, 

realizado em Belo Horizonte, sob os'auspícios da SESUAUEC,no 

dia 13 da março, através do representante do Presidente dó 

CRUS, Prof. Fugued Calil. 

8. .Na I Conferência Brasileira de EducaçZo, realizada em SEo Pau 

lo, de 31 de março a3 de abril, através do Prof. Geraldo Uoi 

:Jartins como observador. 

9. Lo Se7:.inário da AvaliagEo promovido pela Universidade Feda 

rei Fbrol. do Rio de Janeiro, através do Vice—Reitor da Uni 

versidado Regional do Nordeste, Prof. ;+bacir Alves«Cerneiro, 

Cue proferiu conferência - sobre o tema "Estratégias do Inter. 

c‘,..210 entre Universidades Regionais". 
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.10. No Encontro de Pró-Reitores de Planejamento das Univarsida 

das Federais do Nordeste, realizado em Maceió, no .dia 22 de 

maio, através do Secretário Geral, Prof. Getúlio de Alencar. 

11. No Encontro de ex-Reitores das Universidades Brasileiras ao 

bre Autonomia Universitária, nos dias 23 e 24 de junho, por 

ocasige das comemorações do Jubileu de Prata da Universida 

de Federal de Ceará,.atravéo do representantecb CRUB, Prof. 

Geraldo Moisés Martins. Na oportunidade, foi lançada a PL_L 

blicaçáo "Estudos e Debates 3", versando .sobre o tema 	em 

discussáo. 

12. No IV Encontre Nacional das Associações dos Servidores das 

Universidades Brasileiras, realizado em Manaus, de 02 a 05 

de julho de 1930, através do Reitor Celso Vasconcellos pi 

nheiro, da Universidade Federal de Minas Gerais. O Encontro 

foi promoçáo da FASUBRA (Federaçgo das Associações dos Ser 

vidores das Universidades Brasileiras) e da ASSUA (Associa 

çáo dos Servidores das Universidades Brasileiras). 

IX. ConvêniOs e Contrates em Execucáo 

1. - Convênio CRUB/SESu/kEC - 001/78 - Referente ao Programa da 

Coopero Técnica Interuniversitária. 

- Convênio CRUB/SESu/MEC 7 002/78 - relativo 'a implementaço 

do "Programa da Cesenvolvimento e/ou ;Nperfeiçomento Cu Sis 

temds de Informa;ões Gerenciais". 

- Contrato CRUU/CFE/MEC - 001/78 — que tretoudJirnpleont-n 

dos rotinan necesnárian i execuç:io dts. re!eluçiíes do nç.' 

do crEpAie. 

41 



- Contrato CRUS/E.,,,P.EC - 001/79 - refaz-ante pre.strçéo de 

serviços técnicos achinistrativos coC.F.J.5 EE.5.4;.EC. 

- Contrato PG-047/73 - CRUE/3:ER/.L. - relativo -a prestaçéo ce 

serviços vinculados ao programa de sals;éo e desenvolvimento 

de pessoal do DNER. 

- Convênio 155/79 - CRuB/S..:p.EC - destinado ao Conselho de 

Reltcres para atender suas despesas. de m.nuterça.o• 

2. Assinatura, em junho, do Convênio CRU3./I5'.! - sobre Produtivi 

dada das Universidades no-Federa.is  e ;-;.-,•roveits-nento dos P.e 

cursos desses Estabelecimentos d.e Ensino. 

3. Assinatura do Convênio PG/025/80 - - sobre Implanta 

çéo do Sistema de Desenvolvimento de Pessoal do DER, com, 
 do 

raça° de dois anos. 

X. Editorao 

1. Lançado, em junho, o 32 .ntero de Estudos e Cbstes sobre o 

titulo "Autonomia Univer_i. Vicissitudos o Perspecti 

vasu• 

2. Lançado, em junho, em caráter experimantsl, o. Informotivo 

Institucional, contendo dados referentes 'as Instituições fi 

liadas ao Conselho. 

3. Lançado, em julho, o 52 nCtr.ero d reViSt,7 

ra"• 
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4. Publica;Zo das Conclusões das Grupos de Trabalho Reoionais — 

Subsidio aos debates da XXXI Peuniêo Plenária, em SZo Luís, 

Maranhên. 

5. Publice4o de mais de SOO páginas, de relato de experiéncias 

de integragêo da Universidade com o ensino de 12  e 29  graus. 

6. Publico dos Anais da XXX Peuniêo Plenária realizada em Cu 

ritiba—Pr, contsndó todas os pronunciamentos e debates dn En 

contro. 

7. Publicao do Boletim informativo do Conselho (de trinta em 

trinta dias), encaminhada 'as Universidades, versando sobre En 

centros, Seminários e Bolsas da Estuda oferecidas por orga 

nismos internacionais. 

8. Remessa, em média de quatro vezes por semana, da Sinopse de 

Notícias .as Instituições que se manifestaram 	interessadas 

por esse Serviço. 

9. Publicaç2o da Doc...::-,enteçêa Básica para a XXXI Beuniêo PlenA 

ria, .a realizar—se em Sêo Luís, Laranhêo. 

10. Publicaçáo das Conclusões 03 Seminário sabre Concurso Vesti 

bular, objeto de Convênio firmado entre o Conselho de Reito 

res e a Pontifícia Universidade Católica to Rio de Janeiro. 

11. Dados sabre o Setor de ClacuT,antoçZo e Fublica;ões: 

— Revista Educzç7c Brasileira: 

Asr..ineturas (de 19 Estad4s do Sr.isilo 94 Ciddds) 	2j1 
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- 	de Estudos e Celo--..7.as 	..e:nde  

	

Número 1 	 

Númerb.2 

Número 3 

- Bóletim Informativo: 

Úmeros Expedidos 	 

Tiragens enviadas ás IES, .,.k.ambros Honorários do 

CRUS e' Pessoas interessadas. 	  

- Notícias dos 9iários Oficiais, .envios ás :ES... 1.245 

- Sinopse de Noticias (ovimer7to) 

Assinantes 
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Número de Edições enviadas 	93 

Tiragem de Matrizes' (Cb n2  Ci 	n2 955) 	1.059 

Tiragem.  de Yerox 	  37.139 

	

Número de Notícias   2.063  

(Sinopse selecionada dos Jorras: O Globo, Jornal 

do érasil, A Folha da Téo Pa-lo, Estado d=>S7.0 P=u 

Dirio de Pernambuco, Zero Hcra, Jornal dos Es 

portes, Jornal do Comércio, Con-e±.o c0 Povo, O Po 

.pular, A Tarde, Correio Srazil_ense, Jornol deBr  

sília, Estado de Unas) 

- PublicN.õos doodas áS-IES 	454 

44 

105 

255 

334 

5 

1.325 



XI. Ditros 

1. Encontro, em 'Brasília, da Secretaria Executiva do Conselho 

de Reitores com o Diretor Executivo e o.Diretor Regional da 

LASPAU, sobre Programas .de Apoio e de Cursos de Especializa 

çao• 

2. Estabelecimento de contato com a Universidade de Laguna, Es 

penha, visando implementaçáo do Projeto BIEE - Boletim In 

ternacional de Bibliografia sobre Educaçáo. 

3. Levantamento do. acervo da Biblioteca do Conselho de Reitores,. 

com vistas cataloaagaa e reconstruçao da memória dos prin -

cipais docLmentos publicados pela Entidade. Para isso, foi 

contratada uma especialista em tempo integral, e o trabalho, 

dentro de seis meses, será concluído. 

4. Além de ter sediado vZrios encontros da FASUBRA e de Encan 

troa de Procuradores e F.esbros dos Serviços Jurídicos 	das 

Instituições de Ensino Superior, das Universidades Católicas, 

do CNPq e outras entidades, O Conselho de Reitores patroci 

nou no dia 03 de junho, o lançamento do livro "Crises e Casa 

fios no Ensino S.:perlar do Brasil" do Prof. Edson ijachado de 

Souza,. SecretZrio da Educaçáo do Estado do Paraná. 

5. No dia 03 de julho, o Presidente do Conselho de Reitores, 

Prof. Cerblasy Galvao, encaminha correspondè'ncia ao Unistro 

da Educa& e Cultura: 

5.1. Convid2nde-o a participar da XXXI Reunião Plenária, a 

realiulr-E.e em S7:o Luís-MA, nos dias 23, 24e25 deste. 
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5.2. Externado sua preocupeção sobre a situação financeira 

das Universidades, sobretudo as Particulares; sobre as 

restrições orçamentárias e os entraves de natureza admi 

nistrativa da Universidade Autárquica e sobre as di 

ficuldades para aprova& do Anteprojeto de Reestrutura 

cão da Carreira do Magistério.' 

5.3. Relacionando documentos, lista abaixo, elaborados e en 

caminhados ao Ministério da EducagãO e Cultura e ainda 

sem respostas. 

1. Ofício B58/1150/79, de 17.12.79, sobre a possibili 

dada da iserçao, para as instituições 	universitá 

rias, do recolhimento correspondente á parcela d) 

empregador na contribui& previdencieria. 

2. Ofício SS8/1152/79, de 17.12.79, remetendo as "Con 

clusões e Fecomendações" que resultaram dos Encon 

ti-os Setoriais realizados em dezembro da 1979. 

3. Oficio 859/0281/80, de 12.03.80, solicitando a ges 

tão d7 Ministério, junto á Secretaria da Planejamen 

te da Presidncia da República, no sentido de que 

seja, re\?istos os critérios adotadas pela Secreta 

ria de Orçamento e Finanças, no que tange 'a emiss7io 

dos certificadas de disponibilidade de recursos.. 

4. Orícios 55810537/79, de 05.07.79, 053/0533/79, de 

05.,.37.7P., 653/0007/79, de 25.09.79, 058/0503/79, de 

25.C.9.7a, tr.tanda da situa& financeiru .que tri 

vessam as instituiçEJ'es universitárias 
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5. Ofício 858/0555/79, de 03.08.79, oferecendo suges 

tõ.es  referentes ao anteprojeto de lei dispondo sa 

bre Recline Especial para as Instituições Autárqui 

cas de Ensino Superior. 

6. ,Ofício 833/0080/80, da 11.01.80, reiterando várias 
• solicita;ões do CRUB e outras providências. 

7. Ofício 65B/0356/79, de 33.04.79, fazendo consulta 

referente á concessgo ao Professor e Pesquisador as 

trangeiros, desde o primeira dia de residncia no 

País, do mesmo tratamento fiscal concedido aos pro 

feswres brasileiros. 

6. No.die 14 de julho, o Secretário Geral do Conselho esteve na 

represent,=-êo da UNESCO, em Brasília, cono Sr. WalfriedWell, 

tra.tanda da definiçao da recursos para a participaçêo do Can 

s...lho de Reitores na I Conferéncia da Organiza7Zo Universitá 

ria Intara7;eriCana, .a realizar—se em Quebec, no mês de outu 

bro vindouro. 
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RELATORIO DAS ATIVIDADES 

29 SEMESTRE DE 1980 

Encerrando a gestão do Presidente Derblay Gaivão e de acordo com as 

diretrizes fixadas para o biênio 79/81, foram desenvolvidas as se 

guintes atividades: 

1. XXXI REUNIÃO PIENARIA - JULHO DE 1980 

Realização da XXXI Reunião Plenária, em São Luís, Maranhão, de 

23 a 25 de julho de 1980, sobre o tema"INTGRhÇÃO DA UNIVER 

SIDADE COM O ENSINO DE 19 E 29 GRAUS". 

As atividades de análise do tema foram abertas com pronuncia 

,mentos do Governador do Estado do Maranhão, do Reitor da Uni 

versidade Federal do Maranhão, do Presidente do Conselho de 

Reitores das Universidades.  Brasileiras e do Ministro da Educa 

ção e Cultura. 

Participaram dessa Plenária 66 membros do Conselho de Reito 

res, entre os efetivos, ccoperadores e honorários, e 159 diri 

gentes e representantes de instituições educacionais, entre 

Secretários de Educação, Especialistas em Educação e Professo 

res, perfazendo o total de 225 integrantes. 

Na segunda Sessão Plenária, foram apresentadas, em painel, as 

conclusõPs dos estudos dos Grupos Regionais, integralizados 

por 17 Secretarias de Educação e 31 Universidades, referentes 

ao tema central. Atuaram como painelistas o Reitor Octávio Ha 

milton Botelho M9urão, da Universidade do Amazonas, coordena 

dor do Grupo de Trabalho Regional I - Norte; o Professor Luís 
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Navarro de Brito, da Universidade Federal da Bahia, coordena 

dor do Grupo de Trabalho Regional II - Nordeste; o Professor 

João de Almeida, da Universidade Estadual Paulista "Júlio de 

Mesquita Filho", coordenador do Grupo de Trabalho 	Regional 

III - Sudeste I; o Professor Theodolindo Augusto Cerdeira, da 

Universidade de Brasília, coordenador do Grupo de (Trabalho Re 

gional TV - Centro Oeste; o Professor Murílio de Avellar Hin 

gel, da Universidade Federal de Juiz de Fora, coordenador do 

Grupo de Trabalho Regional V - Sudeste II; a Professora Maria 

das Graças Furtado Feldens, da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, coordenadora do Grupo de Trabalho . Regional 

VI - Sul. Após todas as exposições, foram debatidos, em Plená 

rio, os aspectos apresentados. 

Sobre o tema, na terceira Sessão Plenária, proferiram confe 

réncias os Professores Tarcísio Guido Della Senta, Secretário 

do Ensino Superior do Ministério da Educação e Cultura; Zilma 

Gomes Parente de Barros, Secretária de 19 e 29 Graus do Minis 

tério da Educação e Cultura; Eurides Brito da Silva, Secretá 

ria de Educação do Distrito Federal e Conselheira do Conselho 

Federal de Educação, como representante do Presidente do Con 

selo Federal de Educação; Joaquim Cardoso Lemos, Vice-Presi 

dente do Conselho Estadual de Educação do Rio de Janeiro, co 

mo representante dos Conselhos Estaduais de Educação. Após to 

dos os pronunciamentos, foram debatidos, em Plenário, os as 

suntos apresentados. 

A quarta Sessão Plenária foi aberta com a exposição, pelo Dou 

tor Carlos Corbetti, sobre a dinâmica operacionaldaFINEP-Fi 

nanciadora de Estudos e Projetos, passando-se, logo após, pa 

ra atividades em grupos de trabalho. 

Para os assuntos administrativos foi dedicada a quinta Sessão 

Plenária, ocorrendo o exame e aprovação dos Anais da XXX Reu 

nião Plenária; Relatório das Atividades do primeiro semestre 
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de 1980; Balanço Geral de 1979; Reformulação da Proposta Orça 

mentária para o exercício de 1981. 

Na última Sessão Plenária, procedeu-se às eleições para a Pre 

sidéncia do Conselho de Reitores, de dois Membros Titulares e 

dois Suplentes do Diretório Executivo. O Reitor Diógenes da 

Cunha Lima, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 

eleito para Presidente do Conselho, tomará posse na XXXII 

Reunião Plenária, á realizar-se na Universidade FederaldeSan 

ta Maria, Rio Grande do Sul, nos dias 21 a 23 de janeiro de 

1981. Para o Diretório Executivo foram escolhidos os Reitores 

Irmão Norberto Francisco Rauch, da Pontificia Universidade Ca 

tólica do Rio Grande do Sul, e Rogério Benevento, da Universi 

dade Federal Fluminense. Como Suplentes foram eleitos os Rei 

tores José Maria Cabral Marques, da Universidade Federal do 

Maranhão, e Luiz Fernando Seixas de Macedo Costa, da Universi 

dade Federal da Bahia. 

II. PROV1D£VCIAS RELATIVAS A XXXI PLENÁRIA 

Encaminhamento da Mensagem, solicitada pelos Reitores através 

de Moção, ao Senhor Ministro da Educação e Cultura. 

Elaboração dos Anais referentes à parte de conteúdo, enfeixan 

do desde a primeira até a terceira Sessões Plenárias, publica 

do no volume 4 da Série Estudos e Debates. 

Expedição de todo o acervo da Plenária, para trIdAs as IES, mem 

bros do Conselho de Reitores, Secretarias de Educação, Canse 

lhos Estaduais de Educação, Conselho Federal de Educação, além 

de órgãos do Ministério da Educação e Cultura, visando subsi 

diar os estudos e projetos pertinentes ao assunto. Constou, 

principalmente, das seguintes publicações: 

- Integração da Universidade com o Ensino de 19 e 29 Graus: 
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Conclusões dos Grupos Regionais de Trabalho; 

- EXperiéncias e Projetos de Integração da Universidade com 

o Ensino de 19 e 29 Graus; 

- Número 05 da Revista Educação Brasileira: IntegraçãodaUni 

versidade com o Ensino de 19 e 29 Graus; 

- Volume 04,  da Série Estudos e Debates - Integração da Uni 

versidade com o Ensino de 19 e 29 Graus, parte dos Anais 

referentes aos conteúdos da XXXI Reunião Plenária. 

III. XXXII REUNIÃO PLENÁRIA - JANEIRO DE 1981 

Preparação da XXXII Reunião Plenária, a realizar-se na Univer 

sidade Federal de Santa Maria, Rio Grande do Sul, de 21 a 23 

de janeiro de 1981, tendo por tema o "PAPEL DO CONSELHODEREI 

TORES DAS UNIVERSIDADES BRASILEIRAS: RETROSpECTIVA, cRPricAs 

E PESPECTIVAS DE ATUAÇÃO". 

O tema deverá ser focalizado de modo .a permitir: 

- uma reflexão sobre as tendências 'assinaladas na evolução 

do Conselho; 

- o exaMe crítico do papel do Conselho em face doê objetivos 

a que se propõe e dos aspectos mais relevantesdarealidade 

universitária brasileira; 

o debate de linhas de atuação. do Conselho de Reitores vol 
tadas para 6 atendimento: das diferenças existentes entre' 
as instituições filiadas, quer sejam decorrentes de sua es 

trutura jurídico-administrativa, do tamanho da organização 

ou de problemas da região em que se situam; 
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• a análise da modalidade das relações a serem mantidas .com 

outras entidades, notadamente os órgãos governamentais res 

ponsáveis pela política de educação e Cultura no Brasil, e 

instituições congéneres de outros países. 

Neste quadro, espera-se que as conferências e painéis se es 

truturem de modo a oferecer condições para que se decida so 

'bre: 

- diretrizes políticas da entidade; 

- estratégias básicas de atuação.  com  vistas ao crescimento 

do poder representativo do Conselho; 

- mecanismos a serem utilizados na promoção do intercámbio 

entre universidades membros do Conselho e outras organiza 

- iniciativas que deverão ser tomadas para atendimento de in 

teresses espeLíficos das diferentes categorias das insti 

tuições filiadas. 

Sem esquema rígido em sua estrutura e conteúdo, pretende-se 

que os subsídios oferecidos aos participantes, considerados 

em seu conjunto, envolvam os seguintes aspectos: 

- dados históricos; 

estudos analíticos sobre as tendências do comportamento da 

Entidade; 

- interpretações dos desafios que se apresentam à evolução 

do ensino superior; 	• 

-. experiências de órgãos congêneres de outros países; . 
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- .sugestões sobre as linhas alternativas de açãodoConselho. 

O tema será apresentado e debatido em Plenário, através 	de 

três sesSes programadas para conferências e painéis, com es 

paço de tempo reservado para curtos depoimentos de Reitores 

inscritos. 

Cs painéis estão regulamentados por regimento especial, fican 

do já definido que cada painelista terá 25 minutos, não pror 

rogáveis, para a sIntí~ de suas idéias. 

As decisSes em Plenário serão tomadas, basicamente, através 

da votação de proposições apresentadas For Reitores. 

Os estudos preliminares ficaram a cargo dos expositores, pre 

vianente convidados, dentre eles: 

- dois exPresidentes do Conselho, os Professores Walter de 

Mbura Cantídio e João DaVid Ferreira Lima; 

- quatro 'Reitores em exercício do mandato, os Reitores Irmão 

Norberto Francisco RauCh - PUC/RS, Rélaulo Augusto Peni 

na - UFES, João Ferreira Azevedo - UFAL e Luiz 	Fernando 

Seixas de Macedo Costa - UFBA; 

- dois Reitores pertencentes a instituições congêneres de ou 

tios países, Doutores Fernando Hinestrosa, Presidente da 

Unión de Universidades de América Latina - UDUAL, e Gilles 

Boulet, Presidente da Organização Universitária Interameri 

cana - OUI. 

IV. REUNIÕES, CONFERENCIAS E SIMPOSIOS 

1. '99 Reunião do Diretório.  Executivo  

Realizou-se, dia 02 de setembro de 1980, na sede do Conse 
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lho de Reitores, a 99 Reunião Ordinária do Diretório Exe 

cutivo, quando foram tratados vários assuntos, 	dentre 

eles: 

- Exame do Documento Preliminar, elaborado pelos pró-Rei 

tores de Planejamento, para subsidiar a Reunião Seto 

rial dos Reitores das Universidades Federais, referen 

te à situação financeira das Instituições de Ensino SU 

perior. 

Aprovação, por unanimidade, do tema "PAPEL DO CONSELHO 

DE REITORES DAS UNIVERSIDADES BRASILEIRAS: RETROSPECTI 

VA, CRITICAS E PERSPECTIVAS DE ATUAÇÃO", para a XXXII 

Reunião Plenária, a realizar-se nos dias 21 a 23 de ja 

neiro de 1981, na Universidade Federal de Santa Maria, 

Rio Grande do Sul. 

- Aprovação para o Conselho de Reitores participardaCbn 

ferência da Organização Universitária . Interamerica 

na - OUI, a realizar-se nos dias 13 a 16 de outubro de 

ifflo, em Québec.- Canadá, representado 'por uma delega 

ção integrada por 05 Reitores, pelo Secretário de Ensi 

no Superior do Ministério da Educação e CUltura,epela 

Secretária Geral do Conselho de Reitores. 

- COmunicação da Presidência sobre a redução da equipe 

de assessoria do Conselho, face 'ao convite que o Presi 

dente do CNPq fez aos Professores Getúlio de Alencar, 

para stibChefia de Gabinete, e Geraldo Moisés Martins, 

para assessoria desse Orgão; também, em razão da cedên 

cia da Assessora Maria Francisca Sales Pinheiro, aten 

dendo à solicitação da Secretaria de Ensino SupPrior 

do Ministério da Educação e Cultura. 

- Comunicação do Presidente Reitor Derblay Gaivão sobre 

55 



a investidura da Professora Maria Auxiliadora Nicola 

to, nó cargo de Secretária Geral do Conselho de Peito 

res, em substituição ao Professor Getúlio de Alencar. 

- Autorização, dada pelo Reitor Earle'Diniz Macarthy Mb 

• reira - UFRGS, para a Professora Maria Imilda da Costa 

e Silva - UFRGS aoampanhar-o projeto de pesquisa "Ava 

liação da Produtividade nas Universidades Brasileiras 

:ião-Federais", oriundo' do Convénio CRUB/M4, junto às 

IS que campõem.  a amostra da pesquisa.. 

- Distribuição ao Conselho Federal de Educação do volume 

04 da Série Estudos e Debates, publicado com os oonteú 

dos da XXXI Reunião Plenária de São Luís, Maranhão, em 

atendimento ao compromisso assumido com o Presidente 

do CFE para entrega desse material, por ocasião da Pau 

nião Conjunta, nos dias 19 a 05 de setembro da 1980. 

- Definição da situação financeira do pessoal administra 

tivo da Secretaria EkeCutiva do Conselho de Reitores 

e Regulamentação do Plano de Cargos, já examinados nas 

duas Reuniões Ordinárias (97 e 98) anteriores a es 

ta. 

- Sugestão para que se reflita sobre a Oonveniència ou 

não 'da se realizarem duas Reuniões Plenárias anualmen 

te. 

2. 1000 Reunião Ordinária do Diretório Executivo 

Realizou-se, dia 13 de Mvembro de 1980, na sede do Come 

lho, a 1000 Reunião Ordinária do Diretório Executivo, tem 

.do como principais assuntos de sua pauta: 

Aprovação do programa definitivo para à XXXII Reunião 
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Plenária do Conselho de Reitores. 

- .Sancionado o Plano de Cargos e Saláriosdopessoal 

nistrativo da Secretaria Executiva do Conselho, segui 

do do enquadramento do pessoal nos respectivos cargos. 

- Homenagem a ser prestada 'ao ex-Reitor Monsenhor Eugê 

mio de Andrade Veiga - UCSal, na XXXII Reunião Plená 

ria, como parte das comemorações dos 15 anos da cria 

ção do Conselho. Após uma pesquisa, verificou-se que 

ele foi o Reitor presente a maior números de Reuniões 

Plenárias, quando na Reitoria da Universidade Católica 

do Salvador. 

- Aprovação da entrega de Um Certificado a cada membro 

do Diretório Executivo, por ocasião do término de seus 

respetivos mandatos. 

- Indicação do Reitor Elder Heronildes da Silva - FURAM, 

para representar o Conselho de Reitores nas oomemora,  

ções do 509 aniversário do Ministério da EducaçãoeCUl 

tura, nos dias 14 e 25 de novembro de 1980. 

- Análise da' proposta de transformação das Universidades 

Autárquicas, em Fundações, recomendada pelo então Mi 

nistro Eduardo Portella, ficando oficializadaaposição 

do Conselho a respeito da questão. 

3. Reunião de pró-Reitores de Planejamento das IES Federais 

Reuniram-se, na sede. do CRUB, dia 21 de agosto de 1980, 

em Brasília, a oonvite do Conselho de Reitores, os pró-Rei 

tores de Planejamento: Artur Francisco Petroski (UFPr), 

Faustino de Albuquerque Sobrinho (UFCe), Jorge Jatobá 

(UFPe), José Osório Reis (UFBa), Márcio Quintão 	Moreno 



(UFMG), a fim de elaborar o Documento Preliminar, sobre 

"A Situação Financeira das Universidades e Escolas Supe 

riores Isoladas Federais", para servir como subsídios da 

Reunião Setorial das Universidades Federais, dia 03 de se 

teMbro de 1980. 

4. Reunião Setorial das Universidades Federais 

Realizou-se reunião no dia 03 de setembro de 1980, a par 

tir das 08:30 horas, no auditório do CRUB, em Brasília, 

comparecendo 25 dos 34 Reitores das Universidades.  Fede 

rais; coordenados pelo Presidente deste Conselho, Reitor 

Derblay Gaivão, e com a participação do Secretário do En 

sino Superior do MEC, Professor Tarcísio Guido Della Sem 

ta, com o objetivo de buscar soluçPs para a crise finan 

ceira que enfrentam as IES brasileiras. 

Nessa oportunidade, foi reelaborado e aprovado o Documen 

to: "A Situação das Universidades e Escolas 	SupPriores 

Isoladas Federais", a partir dos subsídios apresentados 

pelos pró-Reitores de Planejamento. Posteriormente, esse 

Documento foi entregue, por uma Comissão de Reitores, ao 

Ministro da Educação e Cultura e Presidência da Repúbli 

. 

As 14:00 horas desse mesmo dia, os Reitores foram recebi 

:dos na residência do Ministro Eduardo Mattos Portella, pa 

ra uma audiência sobre o assunto. 

5. Reunião Setorial das Universidades Federais Autárquicas 

Reuniram-se,na sede do Conselho, nos dias 26 e 27denovem 

bro de 1980, os Reitores das Universidades Federais Autár 

quicas, para uma tomada de posição, diante da crise que 

culminou com a deflagração da greve dos professores que 
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reivindicavam, principalmente, solução para o problema da 
carreira do magistério. Nessa oportunidade, os Reitores 

'elaboraram documento ao Ministro da Educação e Cultura ex 
ternando seu posicionamento. 

Devido á gravidade da situação, em um sistema de reveza 
mento, no período de 26 de novembro a 12 de dezembro, uma 
delegação de Reitores, tendo é frente o Presidente do Com 
seio, permaneceu em Brasília, atuando ativamente, na so 
lução da crise. Destacam-se: audiência com o Ministro 
Eduardo Portella; três audiências com o Ministro Rubem 
Carlos Ludwig; audiência com o Senador Jarbas Passari 
nho e o Deputado Nelson Marchezan, respectivamente Lide 
res do Governo no Senado -e na Câmara; diversas reuniões 
com o Professor Tarcísio Guido Delia Senta, Secretário do 
Ensino Superior do MEC, e sua equipe; diversas reuniões 
com o Comando de Greve e Presidentes de Associações Docen 
tes. 

6. Reunião do Conselho Editorial da .Revista Educação Brasi  
leira  

Realizou-se, dia 04 de setembro de 1980, reunião do Cbnse 
lho Editorial da Revista "Educação Brasileira", estando 
presentes os Conselheiros: Antônio MunizRezende (UNICAM, 
Célio da Cunha (CNPq), Eduardo Diatay Bezerra de Menezes 
(UFCe), Getúlio de Alencar (CRUB), Mârcio Quintão Moreno 

(UFMG), Nélio Parra (USP), e com a participação especial 
do Prof. Ronald Braga, Subsecretário de Entidades Particu 
lares (qRSu/MEC). Entre os assuntos em pauta, mereceram 
destaque: a definição do tema central do número 06 da Re 
vista - O Ensino Superior Particular; avaliação do n9 05 
da Revista; emissão de pareceres sobre artigos para publi 
cação; escolha de alguns eslialistas que tomarão parte 
no elenco de colaboradores deste prõximo número da Revis 
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ta, e possíveis subtemas. 

Nessa.  reunião, os membros do Conselho Editorial redigiram 

carta ao Presidente do Conselho de Reitores, solicitando 

que sejam desligados das funções que exercem, a Partir de 

janeiro de 1981, de modo a.assegurar maior liberdade de 

ação aos novos dirigentes, e agradecendo o total apoio, 

clima de liberdade de atuação que muito beneficiaram o 

bom andamento das ediçõPs da Revista Educação Brasileira. 

7. Cedência das Instalações do Conselho 

O Conselho de Reitores, no intuito de cooperar com o de 

senvolvimento da educação e pesquisa no país, cedeu suas 

dependências para a realização de' 05 encontros do Conse 

iho Nacional de 'Desenvolvimento Científico' e 7Scnológi 

co - CNPq e para uma reunião da Associação Brasileira de 

Escolas Superiores Católicas - ABESC. 

8. VIII Seminário Latino-Americano de Teleducação Universitá 

ria 

O Conselho de Reitores atuou como um dos órgãos promoto 

res do VIII Seminário Latino-Americano de ISleducação Uni 

versitária, realizado em Porto Alegre, de 27 a 31 de outu 

bro., juntamente com os seguintes órgãos: Ministério da 

Educação e Cultura, Governo do Estado do Rio Grande do 

Sul, Fundação Pe. Landell de MOura - FEPLAM, além da Fun 

dação Eonrad Adenauer, Patrocinadora dessa série de even 

tos na América Latina; desde 1972. 

9. Painel: AAdMinistração da Pesquisa nas Universidades 

A convite da Associação Nacional de Profissionais de Admi 

nistração da Educação - ANPAE, o Conselho de Reitores par 
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ticipou dó X Simpósio Brasileiro de Administração da Edu 

cação, realizado no Rio de Janeiro, de 12 a 14 de outubro, 

com a organização do Painel "A Administração da Pesquisa 

nas Universidades": A coordenação coubeaoReitor Pe. João 

Augusto Anchieta Amazonas Mac Dowell, S. J., da. PUC/RJ, 

atuando como painelistas o Dr. José Pellúcio Ferreira, da 

UFRJ, e o Dr. Jacques Marcovicth, da USP. 

V. EDITORAÇÃO 

- Lançamento, em setembro, do Vólume 04 da Série Estudos e 

Debates, enfeixando os estudos apresentadosediscutidos na 

XXXI Reunião Plenária do Conselho de Reitores, sobre o te 

ma "Integração da Universidade com o Ensino de 19 e 29 

- Preparação do número 06 da Revista Educação Brasileira, a 

ser editado em fevereiro de 1981, versando sobreotema "En 

sino Superior Particular". 

- Publicação dos Anais - Parte Administrativa, da XXXI Reu 

nião Plenária do Conselho de Reitores, realizada .em São 

Luís, Maranhão. 

- Publicação especial do Relatório das Atividades do Canse 

lho de Reitores, no período sob a Presidência do Reitor 

Derblay Gaivão. 

- Organização da Documentação Básica para a XXXIIReuniãoPle 

nária do Conselho de Reitores, a realizar-se na Universida 

de Federal de Santa Maria, de 21 a 23 de janeiro de 1981. 

- Publicação do Boletim Informativo, encaminhado a todos os 

' membros do.Conselho de Reitores e pessoas 	interessadas, 

versando sobre Encontros, Seminários e Bolsas de Estudo 
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oferecidos por organismos internacionais e nacionais, bem 
como divulgação de notícias gerais do ConselhodeReitores. 

- Expedição da Sinopse de Notícias, diariamente, às institui 
ções que se interessaram por esse serviço. 

- Remessa diária de Informes do Diário Oficial às institui 
çides interessadas, perfazendo um total aproximado de três 
mil notícias, 

VI. .PROJEDDS E CCNV£1410S EM EXECUÇÃO 

Desenvolvimento do Convênio CRUB/IBM com o Projeto de Pesqui 
sa sobre a-"Avaliação da Produtividade das Universidades Eira 
sileiras não-Federais", oam a participação da Pontifícia Uni 
versidade Católica do Rio Grande do SuleUniversidade Federal 
da Rio Grande do Sul. Encontra-se, atualmente, na fase de co 
leta e apuração dos dados, solicitados nos guestionáriosedis 
tribuídos para tn~ as IES não-federais brasileiras. 

Convênio 156/79 - CRUB/SESu/MOC, em andamento, destinado ao 
Conselho de Reitores, para atender suas despesas de manuten 
ção. 

Desenvolvimento da Consultoria Integrada, decorrente do Convê 
nio PG 023-A/80, em vigor até 30 de junho de 1982, voltado, no 
momenbo atual, para o oferecimento de Assistência Técnica à 
concepção e implantação do Sistema de Desenvolvimento de Pes 
soal do DNER. Já foram concluídos 07 Projetos, encontrando-se, 
em desenvolvimento, os 06 seguintes: Banco de Potencial; Sis 
tema de Avaliação; Diagni5stico Gerencial; Desenvolvimento de 
Processos de Análise e .Decisão em Grupo; TreinaMento de Secre 
tários Administrativos; e Realização de Saninãrios e Concla 
ves. 

•;&, 
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Efetivação do inventário dos bens móveis e imóveis do Conse 

lho de Reitores, no valor de Cr$ 13.407.555,44 (trezemilhões, 

quatrocentosesete mil, quinhentosecinquenta e cinco cru 

zeiros e quarenta e quatro centavos). A Omissão, constituída 

para elaboração dessa tarefa, encontra-se em fase de oonclu 

são dos trhalhos, ultimando termos de responsabilidades nos 

diversos setores do Conselho. 

Organização da Biblioteca do Conselho de Reitores, iniciada 

em maio, cumprindo as seguintes atividades: seleção do mate 

rial bibliográfico existente; separação dos títulos em clas 

ses gerais de assunto; registro; catalogação e classificação; 

datilografia de fichas bibliográficas; ordenação dos livros; 

e treinamento técnico do Auxiliar de Biblioteca. O movimento 

estatístico alcançado quanto a registro foi da ordem de 1.552 

títulos de livrose 1.297 títulos de folhetos; referente à ca 

talogação/classificação, foi de 2.849 títulos de livros e fo 

lhetos e 256 títulos de documentos; quanto à organização de 

fichários, foi de 11.396 fichas datilografadas. 

VII. REPRESEIVIAQ5ES DO OONSELHO DE REITORES 

- Nó Encontro de Reitores do Nordeste, realizado em Reci 

fe - PE, dia 07 de agosto de 1980, através do Presidente 

Reitor Derblay Gaivão, oportunidade em que foi lançada a 

publicação "Uma Visão do Campus Avançado", elaborada por 

uma comissão mista, constituída de membros da Fundação Pro 

jeto Rondon e dó Conselho de Reitores das Universidades 

Brasileiras.. 

Nas solenidades de abertura da III Conferência de Ciências 

e Tecnologia da IBM, realizada no Rio de Janeiro, dia 20 

de agosto de 1980, através do Professor Padre José Carlos 

de Lima Vaz, S.J., vice-Reitor Comunitário da Pontificia . 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
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- Na III 6onferência.Geral da Associação Internacional das 

Universidades, realizada em Manilha -.Filipinas, nos dias 

25 a 30 de agosto, através do Reitor Ir. Norberto Francis 

co Raubh - PUC/PS. 

- Na Missão de TrhAlho, integrando a Delegação do CNPq, jun 

to à Secretaria de Ciências e Tecnologia e ao CONICET da 

Argentina, no período de 27 a 29 de outubro de 1980, enBue 

.nos Aires - Argentina, através do Reitor Earle Diniz Má 

carthy Mbreira - UFRGS. 

- Na Conferência da Organização Universitária Interamerica 

na - CUI, realizada nos dias 13 a 16 de outubro de 1980, eM 

Quebec - Canadá, fazendo-se representar por uma delegação 

composta pelos Reitores Diógenes da Cunha Lima - UFRN, fu 

turo Presidente do Conselho de Reitores, Celso de Vãscon . 

cellos Pinheiro - UFMG, Ccyron Cunha - UFPr, Armando Cctá 

vio Ramos - UNESP, Paulo Eipldio de Menezes Neto-UFCe, Ir 

mão Norberto Francisco Rauch - PUC/RS, Professora Maria Au 

xiliadora Nioolato - Secretária Geral do CRUB. Compunham, 

ainda, a delegação brasileira os Professores Luís Cassimi 

ro dos Santos, representante do Secretário do Ensino Supe 

rior do MEC, José Theodoro Soares, Subchefe de Gabinete do 

MEC, Artur Francisco PetroSki, pr67Reitor de Planejamento 

da'UFPr, e Francisco Alves de Amorim, Assessor Técnico da 

FUndação Univerèidade Federal de Mato Grosso do Sul. 

- Na viagem ao Japão, no período de 10 a 27 de outubro de 

1980, pelo.Presidente. Reitor DárblaY Gaivão, atendendo con 

vite do Governo japonês feita através do Ministério das Re 

lAçõPs Exteriores e Ministério da Educação e Cultura, com 

o objetivo de conhecer a estrutura e funcionamento das Uni 

versirladPs nipônicas, visando estAhlecer intercâmbio úni 

versitário entre. as instituições de ensino stlperior brasi 

leiras é as daquele país. 
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-. NDVIII 5min:iria Latino-Americano de Teleducação U9iversi 

tária, realizádo.em Porto Alegre, dè 27 a 31 de outubro de 

1980, através do Reitor Ernani Bayer 	cano.represen 

tante do Présidente,-e Professora Rita de Lima Veloso, pe 

la Secretaria Executiva do CRUS. 

VIII. FILIAÇÃO DE NOVOS MEMBROS HONORARIOS 

- Prof. Itudngos Ganes de Lima - ex-UFRN 

- Prof. José Aloísio de Campos - ex7UFS 

- Prof. Manoel Ceciliano Salles de Almeida - ex-UFES 

- Prof. Manoel Machado Ramalho de Azevedo - ex-UFAL 

- Prof. Tahnir Canuto Casta - ex-USD.  

65 



RELATORIO DA SECRETPRIA EXECUTIVA COM INFORMPÇOES 

PARA A NOVA ADMINISTRPÇ7D 

O presente relatório visa, unicamente, dar aos novos 

dirigentes do Conselho de Reitores conhecimento das ativida 

des que não serão concluídas até o final da gestão do Pre-

sidente Derblay Galvão, bem como transferir informações e 

estudos sobre projetos que não foram implementados, mas que 

poderão ser analisados na programação de futuras iniciati - 

vas. Com  essa providência, a Secretaria Executiva espera fa 

cilitar o processo de mudança administrativa, deixando re-

gi'strados os informes que serão avaliados pela nova equipe 

de assessores e administradores. 

I 	- Projetos e Atividades em A.ndamento 

II - Projetos e Estudos não-executados ou Parcialmen 

te Executados 

III - Pendências Administrativas. 

I - PROJETOS E ATIVIDADES EM ANDAMENTO 

A Secretaria Executiva reduziu a um mínimo o número 

de compromissos firmados a serem concluídos pela nova admi 

nistração, no intuito de deixá-la o mais livre possível pa 

r.f,. definir e executar seu Kograma de ação. Em desenvol - 

vimento, ficamos projetos e atividades: 

1. Convênio DNER/CRUB  

Prosseguindo o intercâmbio com o DNER, iniciado com 

IPR - Instituto de Pesquisas Rodoviárias, acha-se em desen-

volvimento a consultoria integrada decorrente do Convênio / 

PG-023-A/80. 

Os convénios anteriores foram ultimados com o desen - 

volvimento de 24 projetos e a edição de onze 'publicações 

técnicas já remetidas a todas as Universidades. Em 	termos 

de administração financeira, foram mobilizados recursos da 
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ordem de Cr$ 28.926.136,84 (vinte e oito milhões, novecentos 

e vinte e seis mil, cento e trinta e seis cruzeiros e oiten-

ta e quatro centavos). O CRUB recebeu Cr$ 2.629.648,82 (dois 

milhões, seiscentos e vinte e nove mil, seiscentos e quaren-

ta e oito cruzeiros e oitenta e dois centavos), relativos 

taxa de administração, it.nenhum ónus lhe coube 'até o encer-

ramento definitivo de todos os projetos e dos convénios. Des 

taque-se, ainda, que o primeiro convênio foi objeto de audi-

toria do Tribunal de Contas, tendo este atestado a normali 

dade'das contas. 

O Convênio, da ordem de Cr$ 57.000.000,00 (cinqüenta e 

sete milhões de cruzeiros), em vigor até 30.06.82, está vol-

tado para o oferecimento de assistência técnica à concepção 

e implantação do Sistema de Desenvolvimento de Pessoal do / 

DNER. 

Em desenvolvimento os projetos: Banco de Potencial, 

Sistema de Avaliação, Diagnóstico Gerencial, Desenvolvimen 

to de Processos de Análise e Decisão em Grupo, Treinamento 

de Secretários Administrativos e Realização de Seminários e 

Conclaves. 

Merece destaque especial a necessidade de se transferi 

rem as experiências já obtidas através-dos projetos concluí-

dos para as IES, idéia que será melhor especificada em tópi-

co posterior. 

Informações: Pasta E-01 e arquivo especial do Convênio. 

2. AvaliacHo da Produtividade nas Universidades Brasileiras  

não-Federais. 

Financiado pelo convênio CRUS/IBM, o projeto de pesqui 

sa sobre a"Avaliação da Produtividade das Universidades Bra- 

sileiras não-Federais" é desenvolvido por professores 	da 

Pontificia Universidade Católica do Rio Grande do Sul e da 

Universidade Federal do Rio Grande 'do Sul. Encontra-se, atual  

mente, 	em fase de colete e apuração dos.dados solicitados 

nos questionários, distribuídos a todas as IES não-federais 

brasileiras. 

Informações: Pasta5E-02, E-03 e E-04 
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3. Revista' Educação Brasileira  

Lançada em 1978, já em seu sexto número, a Revista' Edu 

cação Brasileira se constitui na principal publicação do Con 

selho pela sua penetração e pelo reconhecido valor de seus 

colaboradores. Editada semestralmente, 'fazia-se seu lançamen 

to 'nos meses de janeiro ê julho. Em face do volume de traba-

lho com as Reuniões Plenárias, sentiu-Se necessidade de um 

reescalonamento das atividades, fixando-se essa publicação 

para os meses.  de março e setembro. 

Em setembro de 1980, endereçou-se ao Presidente ofício, 

assinado por todos os membros de seu Conselho Editorial, re-

nunciando à função a partir.de  janeiro de 1981, assegurando, 

cóm isso, à nova administração maior liberdade para efetuar 

as modificações que julgar necessárias. 

Informações: Arquivo especial da Revista. 

4. Publicação "Estudos' e Debates" 

Trata-se de uma coletân:za destinada a enfeixar traba 

lhos de alto nível e ligada à problemática atual do ensino 

superior. Uma vez que se destina ao acompanhamento do debate 

de questões afetas à educação e cultura nacionais, não POS - 

sui uma linha editorial rígida nem períodos de lançamento de 

finidos. 

Publicado o quarto volume no segundo semestre de 1980, 

aos novos,  administradores decidirem sre 	pr:Sxir 

edição. 

5. Sinopse de Noticias  

Iniciativa na linha da prestação de serviços às Univer 

Sidades, consiste na remessa diária de um dossiè formado por 

recortes das noticias sobre educação, veiy(culadas por jor 

. nais de todo o pais. Com  a inscrição de 32 universidades, há 
•... 

o contrato de manutenção do serviço até 30 de setembro 	de 

1981 . 

Informações: Arquivo especial da iniciativa. 
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6. Boletim Informativo  

Publicação mensal, contendo informações gerais do'Con 

selho e relação de bolsas de estudo oferecidas por agências 

entrangeiras. 

7. Convênio CRUB/SESU-MEC-156/79  

Trata-Se de auxílio destinado ás despesas de manuten-

ção do Conselho, com vigência até 31.12.80, cuja prorrogação 

do prazo já foi solicitada. 

II - PROJETOS E ESTUDOS NÃO-EXECUTADOS OU PARCIALMEN-

TE EXECUTADOS  

1. 	Critérios de Diversificação dá 'Investimentos no Ensi- 

no Superior no Braail. 

Em sua concepção inicial, o projeto prevê a realiza 

ção de um ciclo de estudos e debates por um grupo restrito 

de especialistas de alto nível, orientado por um estudo bási.  

co, em que se levantariármalgumas das questões cruciais para 

a educação superior brasileira na década de 80. Embora sem 

a pretensão de definir um projeto global de educação, porpor 

se-iam saídas para os principais pontos críticos da educação 

nacional: 

Por exemplo,.na análise do crescimento do contingente 

universitário, debater-se-ia a capacidade e utilidade dos se. 

privan continuarem 3. xpandir, 5egund3 

tendências assinaladas na décaáa, forte priva'ziZação, pulve-

rização em estabelecimentos isolados, em aula e não em pes - 

guisa e, predominantemente, em ciências humanas. Consideran-

do-se os limites'orçamentários e as restrições decorrentes 

da crise econõmiça, algumas indagações mereceriam destaque: 

1. Admitindo-se a crescente participação, do ensino privado / 

na obsorção de grandes contingentes de estudantes e que isso 

continuará sendo feito mais e mais, nas cidades média do in 
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tenor e nos cursos de ciências humanas, qual seria o compor 

tamento do setor público em relação àquelas escolas e àque-

les cursos? 2. Aceitando-se o fato de que existe um gigan - 

tesco "deficit" de professores bem treinados para atender cvy 
necessidades do ensino superior, especialmente nas escolas / 

particulares, qual seria o comportamento do setor público a 

esse respeito? 3. Admitindo-se um pluralismo crescente na 

sociedade brasileira assim como uma grande diversificação 

da demanda no mercado de trabalho, de que forma ajustar os 

investimentos públicos a essa realidade e de que modo compar 

tilhar esse esforço com o setor privado? 

Informações: Pasta E-05 

2. 	Setorização da Pesquisa' Tecnolóica  

O projeto utiliza como ponto de partida o trabalho de 

Tércio Pacitti sobre -"Tecnologias Avançadas: Aspectos Estra-

tégicos" e parte do reconhecimento de que nenhuma,. universi 

dade, isoladamente, tem condições institucionais e potencial 

de investigação para fazer frente às necessidades e desafios 

que 6 país enfrentay ou para cobrir, com igual eficiência, 
todo o campo de pesquisas descortinado pelo avanço da ciên - 

cia. Considera, assim, como necessário e urgente,alcançar-se 

a integração das ações de cada': instituição,, não apenas 	no 

sentido de compatibilizar aquelas voltadas I>ra.  objetivos 

convergentes, mas também no sentido de potencializar e refor 

cr 	de caráter específico, enzejando maior complementai-

dada dos programas, base de qualquer esforço cooperativo. 

Em coerência com essa idéia, redigiu-se um documento 

bãsico esclarecendo o que é concebido por " Setorização da 

Pesquisa Tecnológica" e o escopo de um programa com os se - 

.guintes desdobramentos: 

a) constituir um Grupo de Trabalho ou Comissão de al-

to nível e representativa dos setores envolvidos para: exami 

nar, cuidadosamente, a matéria e suas implicações; apresen - 

,tar um projeto detalhado de operacionalização e implementa - 

ção de uma política nacional de setorização de pesquisa; 

b) submeter os estudos da Comissão à apreciação dos se 
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tores envolvidos através de um simpósio ou conferência nacio- 

nal; 

c) apresentar os resultados ao GovernO Federal. 

Informações: PastasE-06 e E-07. 

3. Transferência de Experiência do Convênio DNER/CRUB pa 

ra as IES 

Não se trata de um projeto estruturado mas de.provi-

dência inadiável, uma vez que o valioso produto do :convênio/ 

encontra-se ainda subutilizado. Uma iniciativa nesse sentido 

daria cumprimento aos objetivos expressos em todos os convê-

nios firmados, executadoSou em de:.envolvimentc, ente os deis 

órgãos. 

Há trabalhos específicos de interesse, principalmente, 

. para os seguintes setores: bibliotecas universitárias 	(duas  

publicações); editoras universitárias (manual de editoração); 

unidades universitárias (tecnologia educacional); estágio su-

pervisionado; técnicas e procedimentos de reuniões;.  transfe-

rência de tecnologia; bibliografia e conteúdo programático de 

cursos na área de engenharia de transportes. 

Destaca-se que o Conselho recebe a taxa de administra-

ção de 15% (quinze por cento), sendo 5% (cinco por cento) des 

se percentual destinados ã divulgação dos projetos e seus res 

pectivos produtos. 

Acrescente-se que a estimativa de receita pz6pr1a de-

corrente é de. Cr$ 7.435.000,00 (sete milhões, quatrocentos e 

trinta e cinco mil cruzeiros). 

Informações: Pasta E-01; Arquivo especial do Convênio. 

4. Participação dos Docentes das Instituições de Ensino  

Superior nas Rendas Oriundas da Propriedade Industrial 

O projeto implicaria a convocação de um grupo de cien- 
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tistas para analisar projetos existentes sobre legislação re 

guladora da participação de docentes nas rendas da propri'eda 

de industrial, apresentando, se necessário, um substitutivo e 

propondo as iniciativas que seriam tomadas pelo Conselho de 

Reitores a esse respeito. 

A matéria merece um destaque especial, uma vez que a 

sonegação de participação no produto originário do invento é 
por muitos apontada como um sério entrave à atividade e à ca 

pacidade inventiva dos pesquisadores brasileiros. Por outro  

lado, na gestão da propriedade industrial resultante das pes 

guisas feitas pelas universidades, têm-se apontado falhas que 

favoreciam a apropriação dos resultados por terceiros, 	já 

que muitos inventos não são patenteados ou não são devidamen 

te explorados comercialmente. 

Informações: Pasta E-08 

5. 	Universidades Brasileiras e Africanas: Programa de In- 

tercâmbio Tecnb-Cientifico Cultural. 

Define a importância do intercâmbio entre' instituições 

universitárias do Brasil e da África, voltado para a pesquisa 

científica e-tecnológica, para a formação de recursos humanos 

e'para utilização da potencialidade de que já desfruta a ei 

trutura do ensino, superior brasileiro. Sugere' seis 	países  

africanos e sete universidades brasileiras que ineagrariam o 

programa, além de especificar s áreas da 'intercãmbio e as mo 

dalidades do atendimento. 

Em arquivo, vasta documentação sobre correspondência a 

respeito, mantida 'com órgãos governamentais e universidades 

africanas, Ministério das Relações Exteriores ckyrasil, 	em 

.baixadores brasileiros nos países envolvidos no programa, 

SUBIN, e outros órgãos. 

Informações: Pasta E-09. 
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6. 	Seminário sobre Fundações de Incentivo à Pesquisa 

Parte de aspectos levantados nos encontros regionais 

sobre "Política Científica nas Instituições de Ensino Supe-

rior", promovidos pelo Conselho, em 77/78, e a constatação do 

surgimento, principalmente nas Universidades Federais Autár-

quicas, das Fundações de Incentivo à Pesquisa, ou õrgãos simi 

lares, estruturados em torno dos objetivos: promoção do desen 

volvimento da pesquisa, fixação de pessoal altamente qualifi-

cado com melhoria salarial e prestação de serviços remunera-

dos à comunidade. 

Considerando o volume de realizações efetuadas sob es-

forma de organização e, consecf:entemente, c nãme:J de 

defensores, e, por outro lado, o volume das críticas relati - 

vas aos riscos representados pela existência de órgãos parale 

los à universidade para a solução de problemas Que lhe 	são 

afetos, o projeto yisa: promover estudos mais acurados 	com 

vistas à avaliação de seu desempenho; analisar medidas para 

seu aprimoramento; levantar outras modalidades de organiação 

utilizadas para cumprirem os mesmos propósitos. 

Efetuou-se sondagem junto aos Reitores, havendo mais  

de trinta respostas bem documentadas, com sugestões. 

Informações: Pasta5E-10. e E-11. 

Avaliaço ao Programa  

"Campus Avançado"  

As análises centradas na experiência vivenciada pelos 

vinte e dois "Campi" em funcionamento interessam, sobremanei 

ra, ao Conselho. Os objetivos.  mais amplos do programa "Campus 

Avançado" destacam a releváncia do papel passível de ser por 

ele desempenhado no que se refere aos programas de ensino e 

extensão das universidades, *bem como ã promoção sócio-económi 

co-cultural das áreas atendidas'. Por outro lado, os aspectos 

inovadores que encerra face à realidade da educação superior 
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no Brasil e à problemática da escolha e utilização de métodos 

de atuação em comunidades entre outros fatores, aventam 	a 

possibilidade de blOqueios se anteporem à iniciativa, reforçan-

do a importáncia e oportunidade de se promoverem estudos ava - 

liativos do programa. Face a isso e considerando Que o progra-

ma já acumula mais de dez anos de experiència, torna-se neces-

sário um debate amplo com vistas à implementação de alterações 

que se julguem indispensáveis. Buscando subsídios Para essa / 

análise crítica, o Conselho formou um Grupo de Trabalho respon 

sável pela elaboração de um documento publicado sob o título 

"Uma Visão do Campus Avançado". Necessárias se fazem iniciati-

vas complementares. 

Informações: Pasta E-12 

8. 	Implantação da Administração de Tempos e Espaços  

nas IES. 

Em sua idéia original, o projeto envolvia aspectos re-

ferentes à política de construção, manutenção, administração 

do uso e equipamentos nas universidades brasileiras. Através 

de um convênio CRUB/PREMESU, executou-se a etapa de levanta-

mento de modelos de administração de tempos e espaços nas IES, 

que culminou com a publicação de cinco modelos considerados, 

à epoca, como opções.interessantes para a análise de outras / 

institu:;_çaes. Com a =dança da admínistraço do PREF2U, 	as' 

.outras etapas previstas não foram objeto de snovos convi;:nios)e 

a divulgação e aproveitamento dos resultados já obtidos foram 

insuficientes, restando ao Conselho valioso material que se 

deveria utilizar em novas programações. 

Sugerem-se contatos com o.  Reitor Pe.Antõnio Geraldo 

Amaral Rosa, S. J., UNICAP, e sua equipe para o debate de ini 

ciativas sobre a administração acadêmica e de tempos e 'espaços 

nas universidades. 

Informações: Pasta E,13 
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9. Política de Equipamento nas Universidades  

Partindo da premissa de que os equipamentos constituem 

componente essencial ao ensino e à pesquisa 'e considerando a 

inexistência de uma política de equipamentos, a nível de Uni-

versidades, defende-se a necessidade da formação de um grupo 

de trabalho ipra.analisar os temas: Uso dos Equipamentos; 

obsolescência e Renovação; Importação .e Mercado Interno; Gera 

ção de Tecnologia,Brópria; Política de Equipamentos nas Univer 

sidades. 

Além do confronto de experiências quanto à manutenção, 

renovação e geração de equipamentos, figura, entre os objeti-

vos do projeto, a sistematização de aspectos referentes à de-

finição de uma Política de Equipamentos, cabendo ao Grupo: 

destacar os estudos correlatos a tal política e que merecem 

uma atenção preliminar; programar as iniciativas para a elabo 

ração de uma proposta nesse sentido; definir as dimensões do 

que poderia constituir-se em uma política de equipamentos nas 

universidades. 

Informações: Pasta E-14 

10. Computação nas Universidades. 

Projeto não totalmente estruturado cuja idéia é a ins-

tituição de um Grupo de Trabalho, para possibilitar a implan-

a-;ão das sugests reultentas dos seminãrios jã realizados 

sobre o tema. Procurar-se-ia definir um programa de: ativida-

des integradas, volradas para a análise do estágio atual , e 

perspectivas de evolução do ensino de informática a nível dá 

graduação e pós-graduação; atividades dos centros de computa-

ção universitários; problemática de manutenção dos computado-

res; e desenvolvimento tecnológico da informática no Brasil. 

Informações: Pasta E-15. 

11. Participação das Universidades no Sistema de Supervi-

são lacional, 
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Projeto apresentado pela Coordenação de Legislação e 

Normas - CELENE , do Ministério da Educação e Cultura, com / 

vistas à utilização do corpo docente das universidades nas / 

atividades do que se define como um sistema de Supervisão / 

Nacional, de acordo com o seguihte esquema: participação de 

docentes nas comissões de verificação, quando do exame dos 

itens representativos da qualidade do ensino, por ocasião da 

classificação das instituições, previstas para os meses de / 

setembro, outubro e novembro; manutenção, pelas universida - 

des, de um grupo permanente de estudos, com o objetivo 	de 

identificar as necessidades regionais e a correspondente mpn 

tagem de programas de ensino adequados a essas necessidades; 

manutenção de encontros regionais com as IES da sua área de 

influência, a fim de se discutirem, anualmente, programas de 

ação, planejando o desenvolvimento do ensino na região. 

O envolvimento ou não do Conselho de Reitores nessa'/ 

atividade deverá ser decidido pela nova administração.A tí - 

tulo de sugestão, esta Secretaria solicitou parecer de al-

guns professores e especialistas. 

Informações: Pasta E-16 

12. 	Encontros sobre Implantação e' Funcionamento dos  

Distritos GjoeduceCiOnals  

Iniciativa idealizada, a partir de proposição apresen-

tada.na  XXV Reunião Plenã'ria do Conselho de Reitores, cnfa - 

tizando a importãncia dos Distritos Geoeducacionáis na Polí-

tica de Expansão do En3ino Superior, tomando por base traba-

lho coordenado pela Universidade de Passo Fundo, no Distrito 

38. 

Considerando que os DGES estão, ainda)  em fase inci - 

piente de implantação .e que se constituem em alternativa pa-

ra assegurar a integração do sistema universitário brasilei-

ro, funcionando como instãncias.intermadiãrias entre as ins-

tituições de ensino e os órgãos de decisões a nível de Minis 

tério, o seminário que adotaria, como ponto de partida para/ 
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análises e colocações, experiências já efetuadas, 	poderia 

apresentar significativa contribuição para: explicitar 	os 

princípios doutrinários que têm fundamentado as iniciativas 

de implantação; discutir a instrumentalidade e as metodolo - 

gias específicas de ação; identificarOytodelos de organização; 

confrontar experiências realizadas; identificar o papel das 

DGES no planejamento do ensino superior; gerar bibliografia 

sobre o assunto e divulgar seus resultados às IES. 

Informações: Pasta E-17. 

13. 	Metodologias Aplicadas ao Ensino Superior  

Trata-se de um núcleo de ec:tudo que se roderia desdo-

brar em atividades para Grupos de Trabalho e/ou para um se-

minário a.nivel nacional ou regional. 

O anteprojeto parte do pressuposto de que há ca - 

rência de estudos e orientações mais precisos quanto à deter 

minação de metodologias específicas de ensino. Definido a 

partir da constatação de que: há uma crescente preocupação 

das instituições de ensino superior no aperfeiçoamento didá-

tico-pedagógico de seus docentes de todas as áreas do conhe-

cimento; há indicadores de que a reforma universitária não 

atingiu, na forma prevista por seus idealizadores, as salas 

de aula, entre outros motivos, pela falta de ações mais sis-

tematizadas no campo da metodologia de ensino; a literatura 

nacional disponível tem-se revelado insuficiente e, ao mes-

mo tempo, subutilizada; a orientação seguida para o desempe-

nho didático apresenta sintomas de vulnerabilidade. 

Sem que. minimizem 'o nível e a importância de conquis-

tas alcançadas em outros países e a oportunidade de intercâm 

bio com figuras de renome no cenário científico-mundial, a 

iniciativa supõe, como mais premente, a avaliação de experi-

ências desenvolvidas no Brasil bem como a idealização de 

projetos passíveis de surtir • efeito a curto e médio pra. -

zo.s. Pretende-se a demonstração de inovações técnicas e a 

exposição de orientações na medida em que se possam destacar 

sua exeqüibilidade e eficiência quanto à sua utilização nas 
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diferentes áreas do conhecimento e ponderados os condicionan 

tes sócio-econõmic0-culturais da educação no pais. 

Informações: Pasta E-18. 

14. 	II Seminário para Estudo dos Problemas de Administra-

ção e Funcionamento das Bibliotecas Universitárias  

Com vistas ao estabelecimento de bases para execução 

de uma atividade cooperativa entre as bibliotecas universi - 

tárias, esse seminário representaria uma iniciativa conjunta 

do CRUB/UFPb e, se possível, a CAPES. Considerando o proces-

so de desenvolvimento por que passam grande parte das biblio 

tecas universitárias, através de incentivos e investimentos 

proporcionados pelos órgãos governamentais responsáveis pelo 

ensino e educação, faz-se oportuna uma iniciativa com 	o 

objetivo de promover um intercãmbio de experiências e lança-

mento de bases para ativar uma ação cooperativa a nível re - 

gional e nacional entre as instituições. 

Informações: Pasta E-19 

15. 	Treinamento em Administração Universitária  

Idealizou-se o projeto de Treinamento em Administra 

ção Universitária (PROTAU) para Promover o aperfeiçoamento 

de dirigentes e pessoal t:e:cnico-administrativo das ISS 

vistas a superar os ostáculos que continuam desafiando a ob-

tenção de uma maior eficiência organizacional pelas univer - 

sidades. Envolve três subprojetos -.Políticas de Administra' 

ção Universitária, Planejamento Universitário e Administração 

Acadêmica - que têm já estruturados os aspectos relativos %a  

sua organização global, ás metodologias a serem utilizadas e 

aos programas a serem cumpridos com vistas aos objetivos de: 

contribuir para o fortalecimento e ampliação da capacidade ad 

ministrativa das IES., em relação 
	

formulação e consecução de 

seus próprios objetivos; aprimorar e atualizar os conhecimen-

tos técnicos dos profissionais que atuam nos sistemas adminis 
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trativos; contribuir para a criação de atitudes, motivações,e 

consciência da importância estratégica das funções administra 

tívas e Para a realização dos objetivos básicos de ensino e 

pesquisa; propiciar condições pâra criação de uma massa críti 

cano campo da administração universitária, com capacidade de 

influênciar e gerar: efeitos multiplicadores; e contribuir para 
o desenvolvimento e aplicação de critérios científicos na ad-

ministração universitária. 

Informações: Pasta E:-20 

16. Educação Física e Desportos - 

Em 1978, instituiu-se um Grupo de Trab..é.lho que buscuu, 

através de um estudo minuOcioso, identificar e analisar aspec 

tos críticos relacionados com a educação física e o desporto 

na universidade brasileira e apresentar subsídios, em forma 

de recomendações, com vistas a superá-los. Encaminhou-se o do 

aumento elaborado às autoridades competentes, ficando, entre-

tanto, sem providências concretas, a idéia de um debate mais 

amplo do problema e das recomendações apresentadas em um ci-

clo de estudos ou em um seminário nacional. 

Informações: Pasta E-21 

17. Orientação Educacional nas IES  

Projeto elaborado e ni--;.o.--exect'ado por falta e coo - 

dições financeiras. 

De acordo com o objetivo geral de se oferecerem sub 

sídios às instituições de ensino superior no sentido de se de 

finir uma política de implantação da orientação educacional 

como processo de ação integrada, estruturou-se o projeto para 

cumprir os seguintes objetivos específicos: 

- realizar levantamento das experiências em orientação 

educacional,a nível de sala de aula, nas instituições de ensi 

no superior; 

- avaliar experiências das diferentes instituições de 

ensino superior; 
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- elaborar documento básico contendo diretrizes e su-

gestões para se implantar orientação educacional nas institui 

ções de ensino superior'. 

Informações: Pasta E-22 

18. 	Integràção da Universidade com o Ensino de 4.! e Z!". 
Graus  

Face à repercussão das atividades desenvolvidas pelo 

Conselho de Reitores em relação à problemática da integração 

da universidade com o ensino de 19 e 	graus, seria de gran 

de importância a promoção de novas iniciativas bem concatena-

das com o propósito de não se perder o impulso dado no enfren 

tamento do problema. Cita-se como indispensável: 

- manter atualizado o registro de experiências e pro-

jetos desenvolvidos.  por Universidades e Secretarias de Educa-

ção, cuidando-se de sua adequada divulgação; 

- garantir que novos subsídios, a nível de estudos e 

experiências; à integração sejam apresentados; 

- avaliar estratégias e mecanismos utilizados 	para 

cperacionalizar a integração; 

- desenvolver atividades com vistas 'à coordenação e 

dinamização de programas de ação integrados. 

Informações: Arquivo relativo ã XXXI Reunião Plenária 

19. 	Teoria Curricular e Prioridades Sócio-Econômico-Cul  - 

turais na Elaboração de Currículos. 

••• 

Tendo por objetivos promover estudos sistemáticos so 

bre teoria de currículos, visando a um treinamento e ,aperfei 

çoamento do pessoal ligado à ãrèa da organização curricular, 

e proporcionar às instituições de ensino superior subsídios e 

diretrizes básicas para a criação de comissões permanentes de 

desenvolvimento curricular,. o projeto traça as seguintes me 

tas: 

- estabelecimento de princípios e normas de elabora 

ção e avaliação.de  currículos; 

81 



- identificação de características regionais na deter 

minação de currículos; 

- identificação e levantamento de características es 

truturais e funcionais nas instituições de ensino superior, 

condicionantes da criação de comissões permanentes de desen 

volvimento curricular. 

Informações: Pasta E-23 

III - PENDÊNCIAS ADMINISTRATIVAS 

1. Conselho Editorial da Revista  

É urgente a formação do Conselho Editorial da Revista, 

uma vez que dele dependerá a dé-finição da linha e conteúdo do 

prõximo número e todas as providências decorrentes. 

2. Biblioteca  

Encerra-se em 15 de janeiro o contrato da bibliotecã 

ria Hilda de Senna Correia Wiederhecker, responsável, durante 

seis meses, pela organização básica da biblioteca do Conselho.. 

Caberá à nova administração decidir a renovação, ou não, de 

seu contrato, uma vez que o cargo não é previsto no "Plano de 

Cargos" do Conselho, e a atividade da funcionária dependerá 

de.  uma definição sobre as dimensões a serem dadas à.bibliote 

ca. Em arquivo, no setor de Contabilidade, a proposta salarial 

da funcionária, para .o caso da sua recontratação. 

Informaçães: Pasta E-24 

3. Participação das Universidades no Sistema de Supervi-

são Nacional  

g necessário que o Conselho se pronuncie junto 

CELENE -' NEC, se aceita ou não o convite, que lhe foi formula 

do, para participar do projeto. Contato direto com o Coordena 

dor Ernesto Arhens. 

Informações: Pasta E-16 

4. Universus  

De acordo com documentos. em anexo, a partir de 1978, 

foram estabelecidos contatos por um grupo de representantes 
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de diversas instituições; com o objetivo de se definirem as 

bases para a criação de uma entidade de previdência Complemen 

tar à previdência oficial, cuja institucionalização seria co 

ordenada pelo Conselho de Reitores, com abrangência em todo o 

território nacional. Há farta documentação até 1979, como ter 

mos de compromissos de .universidades e cronogramas de pagamen 

tos. Entretanto, apesar de várias tentativas, não foi possível 

à atual SeCretaa Geral obter informações sobre as responsa- 

bilidades e funções do Conselho nesse projeto. 	Considera-se 

urgente uma definição a respeito. 

Informações:_Pastas E-25, E-26 e E-27 

5. 	Prestação de Contas de ConVéniCis Contratos  

Enr-mt,:am-se em sua fase'final• as provicias relafi 

vas às seguintes prestações de contas: 

1) Convênios: 

CRUB/SESU/MEC - 01/78. 

Programa de Cooperação Técnica Interuniversitária.. 

(PCTU) = Valor Cr$. 743.400,00. 

Prestação de Contas:.çase final de organização. 

CRUB/SESU/MEC - 02/78 (PRODASG). 

Programa de Cooperação'  Técnica em Sistema de Infor 

mações Gerenciais. 

Valor: Cr$ 1.000.000,00. 

Vigência: 31/12/80. 

Prestação de Contas: em elaboração. 

2) Contratos: 

- CRUB/CFE/MEC - 01/78.. 

Implantação das rotinas necessárias à execução das 

Resoluções h9s 16 a 20 do CFE/MEC. 

Valor: Cr$ 3.800.000,00. 

Prestação de Contas: em revisão final. 

- CRUB/SESU/MEC - 01/79. 

Prestação de Serviços Técnico-Administrativos, 	do 

CRUB à SESU/MEC. 

Valor: Cr$ 600;000,00 

Prestação de Contas: em revisão final. 
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3) 	Auxílio Financeiro 

- Concedido pelo FNDE, destinado ao custeio d'a viagem 

dos participantes do encontro da OUI, em QUEBEC - 

CANADÁ. 

Valor: Cr$ 500.000,00 

Prestação de Contas: em elaboração. 

Brasilia, 	janeido de 1981 

Maria Auxiliadora Nicolato 

Secretária Geral - CRUS 
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